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DECISÃO Nº 87/2091   

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 
ELUMINENSE, no uso de suas atribuições c considerando o que consta do Processo nº 23069.031376/00-03, 

DECIDE manifestar-se favoravelmente a favor da criação pelo Conselho Universitário do 

Curso de Pós-Graduação, em nível de Especialização, em Gastroenterologia, à ser realizado pela 

Faculdade de Medicina. integrante do CCM. 

Sala das Reuniões, cm 0d de abril de 2001. 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

Hit 

DECISÃO Nº 88/2001]   

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso de 

suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23069.020028/01-63, 

DECIDE manifestar-se favoravelmente a favor da criação pelo Conselho Universitário do Curso de Pós- 
Graduação, em nível de Especialização, em Marketing Empresarial, a scr rcalizado pela Faculdade de 

Administração c Ciências Contábeis. integrante do CES, 

Sala das Reuniões. em 04 de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

HA 

DECISÃO Nº 89/2001 
  

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso de 

suas atribuições c considerando o que consta do Processo nº 23069.031318/00-17, 

DECIDE manifestar-se favoravelmente a favor da criação pelo Conselho Universitário do Curso de Pós- 

Graduação, em nível de Especialização, em Microbiologia e Parasitologia Aplicadas. a ser realizado pelo 

Instituto Biomédico, integrante do CCM. 

Sala das Reuniões. em 04 de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

HH
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DECISÃO Nº 90/2001 
  

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições c considerando o que consta do Processo nº 23069 020997/00-81, 

DECIDE manifestar-se favoravelmente a favor da criação pelo Conselho Umversitário do 

Curso de Pós-Graduação, em nivel de Especialização, cm Prevenção de Drogas e Escola, à ser realizado 

pelo Departamento de Fundamentos Pedagógicos, um dos elementos básicos da Faculdade de liducação, 

integrante do CES. 
Sala das Reuniões, cm 04 de abril de 200]. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

HHHH 

DECISÃO Nº 91/2001 

O CONSELHO DIE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE PEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23069 0401 7]/01-71, 

DECIDE, na forma do inciso 1. do artiuo 4º da Resolução uv” 169/07, deste Conselho, autorizar 

a contratação da Professora LICIA DO PRADO VALLADARES, como Protessora Visitante, pelo período 

de 02 de abril a E8 de agosto de 2001, em regime de DE, para atuar junto ao Programa de Pos-Graduação em 

Antropologia e Ciência Política, do Instituto de Ciências Humanas e Filosofia, integrante do CLG 
hi 

Sir das Reuniões, 0d de abit de 200]. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

HuHH A 

DECISÃO Nº 92/2001 

O CONSELHO DE ENSINO dE PESQUISA da UNIVERSIDADE PEDERAL 

FLUNHMENSE, no uso de suas atribuições v constderando o que consta do Processo nº 23069 0422258/00-81, 

DECIDE, na forma do inciso |, do artigo 4º da Resolução nº 169/97, deste Conselho, autorizar 

a renovação do contrato do Professor LISZT BENJAMIN VIEIRA, como Protessor Vistante, por um periodo 

de 1 ano, a partir da assmatura desse, em regime de 20 (vinte) horas, para atuar junto go Programa de Pós- 

Graduação em Sociologia e Direito, da Faculdade de Direito, miegrante do CS. 

Sula das Reuniões, Ud de abril de 200]. 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

FRA 

DECISÃO Nº 93/2001 

O CONSELHO DE ENSINO dé PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL. 

FLUMINENSE. no uso de suas atribuições c considerando o que consta do Processo nº 23064 010280/01-DU, 

DECIDE, na forma do nciso E do artigo 4º ck Resolução nº 169/97, deste Conselho, autorizar 

a renovação do contato da Professora SOLANGE MARIA SILVA VELOSO WARDELE., como Prolessori 

Visitante, pelo periodo de 01/03/2001 à 28/02/2002, em regime de DE, para luar punto ao Departamento de 

Quimica Orgânica, um dos clementos básicos do Instituto de Quimica, integrante do CRG. 

Sula das Reuniões, 04 de abril de 200]. 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

espeto
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DECISÃO Nº 94/2001 

O CONSELHO Dik ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

EELUMINENSE. no uso de suas atribuições c considerando o que consta do Processo nº 23069,/021239/00-24, 

DECIDE retificar a Decisão nº 15/2005. deste Conselho. que autorizou a contratação da 

Professora Visitante. LELIA PAIVA GUEDES E SILVA. para atuar junto ao Departamento de Patologia, um 

dos clementos básicos da Faculdade de Medicina. integrante do Centro de Ciências Médicas, na parte onde se 

ter pelo pertodo de 01/01/2001 à 31/12/2001. leta-se; OS de março de 2001 à 04 de março de 2002, 

Sala das Reuniões. Od de abril de 2001, 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

PRESIDENTE 

Hu 

DECISÃO Nº 95/2001   

O CONSELHO DE ENSINO FE PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

- f UMINENSE. no uso de suas atribuições e constderando o que consta do Processo nº 22069.000262/2001- 
74. 

DECIDE acatar à pontuação atribuida pela CIAG/UFE às fls. E& do supramencionado 

processo, para o Professor ANDREI: LAINO. 

Sala das Reuniões. em 04 de abril de 200. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

HUHHUA 

DECISÃO Nº 96/200] 
  

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE  FPROERAL 

FLUMINENSE. no uso de suas atribuições c considerando o que consta do Processo nº 23069.000524/2001- 

00. 

DECIDE acatar a pontuação adribuida pela CIAG/UFE às fls 35 do supramencionado 

processo. para o Professor FRANCISCO CARLOS DE LIMA, 

Sala das Reuntões. en 04 de abrid de 2001 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Prostdente 

HA 

DECISÃO Nº 97/2001 
  

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE. no uso de suas atribuições c considerando o que consta do Processo nº 23069.000376/2001- 

já. 

DECIDE | acatar a pontuação atribuida pela CIAG/UFF às fls. 52 do supramencionado 

processo, para à Professora LEA MARIA GUSMÃO THOMAS DE AQUINO. 

Sala das Reuniões. cm 04 de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

MR RR



  

  

BOLETIM DE SERVIÇO - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

ANO XXXI - Nº Oto 25/01/200)] SEÇÃO HI-PÃG U5 
  

dd 

DECISÃO Nº 98/2001] 
  

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições « considerando o que consta do Processo nº 230690005 18/2001- 

43, , 

DECIDE acatar a pontuação atribuida pela CIAG/UFE às [ls 15 do supramencionado 

processo, para à Professora HELENFVA MARQUES TORRI:S. 

Sala das Reummões, com Ob de abril do 2001 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

RMS 

DECISÃO Nº 99/2001 
  

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE  TEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23064001 134/2001] - 

27, 

DECIDE acalar a pontuação atribuida pela CIAG/UPE às fls 13 do supramencionado 

processo, para o Professor LUIZ CARLOS MOREIRA. 

Sala das Reuniões, cm 04 de abril de 2001). 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

RUA 

DECISÃO Nº 100/2001] 
  

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições c considerando o que consta do Processo nº 23069.000522/200]- 

LO, 

DECIDE acatar a pontuação atribuida pela CIAG/UFE às so 05 do supramencionado 

processo, para o Protessor ORLEI JUSTEN DOS SANTOS. 

Sala das Reuniões, com 04 de abril de 2001. 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

TRE 

DECISÃO Nº 101/2001   

O CONSELHO DE ENSINO do PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

PLUMINENSE, no uso de suas atribuições v considerando o que consta do Processo nº 23069 000379/200 1 - 

58, 

DECIDE acatar à pontuação atribuida pela CIAG/UET às Ns Udo supramencionado 

processo, para o Professor SERGIO AUGUSTO DE ALMEIDA LUZ. 

Sala alas Recimões, cri O) doe abril do 2045] 

CICERO MAURO EIALHO RODRIGUES 

Presidente
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DECISÃO Nº 102/2001 
DS   

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições c considerando o que consta do Processo nº 23069.010006/01-95, 

DECIDI. aprovar a relatório de atividades c a prestação de contas do 1º semestre de 2000 do 

Curso de Pós-Graduação. cm nivel de Especialização em Interface, Internet o Meoltenidia, do Instituto de 
Computação, integrante do (CTC, 

Sala das Reuniões, Od de abril de 2001, 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

HUmnAA 

DECISÃO Nº 103/2001   

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 
FLUMINENSE. no uso de suas atribeições c considerando o que consta do Processo nº 23069.011260/00-68. 

DECIDE aprovar o relatório de atividades c a prestação de contas do 1º semestre de 2000 do 

Curso de Pós-Graduação, em nivel de Especialização cm Tecnologia em Computação, do Instituto de 

Computação. Integrante do CTC. 
Sala das Reuniões. 04 de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Presidente 

HHHA 

DECISÃO Nº 104/2001   

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de stas atritirições e considerando o que consta do Processo nº 23069.010039/01-35, 

DECIDE aprovar o Plano de Aplicação para o |" semestre de 2001 do Curso de 

Especialização em Gerência de Tecnologia. realizado no Instituto de Computação. integrante do CTC. 

Sala das Reuniões, 04 de abril de 200. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

HH a 

DECISÃO Nº 105/2001 
  

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FEUMINENSE, no uso de stas atribuições c considerando o que consta do Processo nº 23069.042436/00-97, 

DECIDE aprovar o Plano de Aplicação para o ano de 2001 do Curso de Especialização 

cm Geologia c Geofísica Marinha do Instituto de Geociências, integrante do CEO. 

Sala das Reuniões. 04d de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

MR RIR
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DECISÃO Nº 106/2001] 
  

O CONSELHO DE ENSINO Li PESQUISA da UNIVERSIDADE FIEDERAL FLUMINENSE, no uso de 

suas atribuições v considerando o que consta do Processo nº 23069 UTDIONMOI-15, 

DECIDE aprovar o Plano de Aplicação para o 1º semestre de 200! do Curso de Especialização co MBA 

Serviços de Telecomunicações da Escola de Engenharia, entegrante do CTC. 

Sala das Reuniões, OF de abril de 2004 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Prestdcite 

HH 

DECISÃO Nº 107/2001 
  

O CONSELHO DE ENSINO Jo PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

ELUMINENSE, no uso de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23069 00109 H01-78, 

DECIDE manifestar-se favoravelmente pela prorrogação de afastamento integral, cm caráter 

excepcional, solicitada polo Prolessor ARISTIDES ARTHUR SOPHATI NETTO, lutado no Departamento 

de Serviço Social de Campos, do Centro de Estudos Sociais Aplicados, para concher curso de Dottorado em 

Hastória, nã Uiuversidade Federal do Rio de Janeiro, pelo periodo de 03 de maço a 28 de agosto de 2001. 

Suda das Retiões, Ob de abs do 200]. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Presidente 

Ha 

DECISÃO Nº 1082 UNI 
  

O CONSELHO DE ENSINO d& PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL, 

PLUMINENSE, no uso de suas atribuições c considerando o que consta do Processo nº 23069 011205/00-50, 

DECIDE manifestar-se lavoravelmente pela prorrogação de afastiuuento integral, com caráter 

excepcional, solicitada pela Protessora REGINA BIENENSTUIN, lotada no Departamento de Arquitetura, do 
Centro Tecnológico, para concluir curso de Doutorado em Arquitetura sy Urbanismo, na Universidade de São 

Pauto/US P, pelo periodo de 13 de março a 12 de agosto de 2001. 

Sala das Reimóes. E de abril de 2001 

CÍCERO MAURO PIALHO RODRIGUES 

Presidente 

HH 

O CONSELHO DE ENSINO | PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL. 

PLUNINENSE, na reumão realizada em 04 de abril de 2001, no uso de suas atribuições, atiavés das 

DECISÕES nºs 100 à [22200], pronuncia-se, cm faco do que dispõe d depestáção cor vigor, ad favor do 

astamento do pais, dos seguintes Professores. 

DECISÃO Nº 109/2001 - Prolessor ANDRÉ LUIZ VASCONCELLOS DA COSTA E 
SILVA, lotado no Departamento de Metalurgia Industrial, do Centro Tecnológico, para que possa participar: 

à) como delegado do Comité Brasileiro de Diagramas de Lquilibrio de Fases de Materiais, do “Alloy Phase 

Diagram International Conusston (APDIC) Mecung 2001" € b) apresentando dois trabalhos, do “CALPIHAD 

NÃA (Calculation ol Phase Diagrams and is Application”, em York, Inglaterra, pelo periodo de 25 de maio à 
02 de junho de 2001. (Processo nº 23069.0H02-H/01-67;
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DECISÃO Nº 110/2001 - Professor BASTIAAN ADRIAAN KNOPPERS. lotado no 

Departamento de CGeoquimica, do Centro de Estudos Cicrais, para que possa participar do “LOICZ/UNEP 

Regtonal Synthesis Yhematic Workshop for the American Region”. em Enscnada, México. pelo período de 2.7 

de abril a 05 de maio de 2001 (Processo nº 230169,040526/01-22): 

  

DECISÃO Nº 111/2001] - Professor ABRAMO HIEFEZ, lotado no Departamento de 

Matemática Aplicada. do Centro de Estudos Gerais, para que possa cumprir programa de intercâmbio 

ctentifico. na área de matemática (Singularidades de Curvas). cm Cochabamba. La Paz c Potosi, Bolivia, pelo 
periodo de 06 a 12 de maio de 2001, (Processo n 23069.040579/01-43). 

  

DECISÃO Nº 112/2001 -- Professora CELIA DE MORAES REGO PEDROSA, lotada no 

Departamento de Ciências da Linguagem. do Centro de Estudos Gerais. para que possa cumprir programa de 

intercâmbio acadêmico, ua área de Letrasfliteratura, no âmbito do Convênio entre a UFF co Instituto 

Umiversitário Orientale — [UO, em Nápoles, Itália. pelo periodo de 05 à 18 de maio de 2001. (Processo nº 

23069.0405866/01-7d: 

DECISÃO Nº 113/2001 - Professor EUGENE FRANCIS VINOD REBELLO, lotado no 
Departamento de Ciência da Compritação. do Centro Tecnológico. para que possa cumprir programa de 
ilercâmbio cientifico, participando do “International Parallel and Distributed Processing Symposium 

PDPS2001)", em San Francisco, c realizando visitas ao Department of Computer Science, University of 

Califorma at Berkeley. cm Bakerley c ao Stanford Rescarel: Institute (SRI), cm Menlo Park, Estados Unidos 

da Amcrica, pelo período de 23 de abril a 04 de maio de 2001. (Processo nº 23069.010197/01-95): 

DECISÃO Nº 114/2001] - Professora FRANCIMAR DUARTE ARRUDA, lotada no 

Departamento de Fundamentos Pedagógicos. do Centro de Estudos Sociais Aplicados, para que possa realizar 
estudos de pós-graduação “stricto sensu” (pós-doutorado), na área de Filosofia da Educação, na Universidade 

de Bourgogne, em Dijon. França, pelo periodo de OT de outubro de 2001 a 30 de setembro de 2002, (Processo 

nº 23069.020090/01-55): 

  

DECISÃO Nº 115/2001 - Professor HIONOMAR FERREIRA DE SOUZA, lotado no 
Departamento de Medicma Clínica, do Centro de Ciências Médicas, para que possa participar, apresentando o 

trabalho antitulado “Toricio type mandible-facial disostosis plus Kalmann syndrome or a new syndrome?” do 

“34º International Seympostum “GLE and Growih Factors in Endocrinology and Metabolism” a realizar-se em 

Valletia, Malta, pelo período de 27 de abrila 03 de maio de 2005 (Processo nº 23069.030256/01-d 1). 

DECISÃO Nº 116/2001 — Professor JORGE JOÃO ABRÃO, lotado no Departamento de 

Geoquímica, do Centro de Estudos Gerais. para que possa cumprir programa de intercâmbio cientifico, na 

área de Geoquímica, no Laboratoire de Cieochimic Isotopique da Université de Nicec-Soplua Antipolis. cm 

Nice. França, pelo periodo de 14 de abrila 30 de julho de 200]. (Processo nº 23069.040581/0]-12). 

DECISÃO Nº 117/2001 - Profossora LUCIA MARIA DE ASSUMPÇÃO DRUMMOND. 

lotada no Departamento de Ciência da Computação, do Centro Teenolágico. para que possa participar do 

“International Parallel and Distributed Processing Symposium (IPDPS2001)". em San Francisco, Estados 

Unidos da América, pelo periodo de 22 a 29 de abril de 2001, (Processo nº 23069,010198/01-30): 

  

DECISÃO Nº 118/2001] - Professora MARCIA GONÇALVES DO AMARAL, lotada no 

Departamento de Física. do Centro de Estudos Gerais, para que possa participar. apresentando frabalho do 

“Picrre Auper Collaboration Mecting” c dos Woerkshops do “Data Processing and Analysis — DPA, em 

Malargue. Argentina. pelo periodo de 29 de abrita 05 de maio de 2001. (Processo nº 223069.040569/01-16). 

DECISÃO Nº 119/2001 - Professora MARIA CRISTINA SILVA BOERES. lotada no 

Departamento de Ciência da Computação, do Centro Tecnológico, para que possa cumprir programa de 

intercâmbio cientifico, participando do “International Parallel and Distributed Processing Syrmpostum 

(IPDPS2001), cm San Francisco. c realizando visitas ao Department of Computer Science, University of 

California at Berkeley, em Berkeley c 20 Stanford Rescrach Institute (SRI. em Mento Park, Estados Unidos 

da América, pelo periodo de 23 de abrita 04 de maio de 200F (Processo nº 23069.010 196/0 A).
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DECISÃO Nº 120/2001 - Professor MAURO ROMERO LEAL PASSOS, lotado no 

Departamento de Microbiologia e Parasitologia, do Centro de Ciências Médicas, para que possa participar, 

apresentando o trabalho intitulado “Profile of Vagmal Flora in Low-Class Women in Niterói; Comparative of 

bactcrioscopy by GRAM X PAP smear and sef-collcel X medical collect” do “International Infectious Discase 

Society for Obstetric and Gynccology — USA”, a realizar-se em Chicago, Hinor, destados Unidos da América, 

polo periodo de 26 de abriba OL de maio de 2001 (Processo nº 23069.030303/05-5 7), 

  

DECISÃO Nº 121/2001 - Protessor ROLANDO BACIS CEDDIA, lotado no Departamento de 

Educação Fisica e Desporto, do Centro de Estudos Gerais, para que possa participar, apresentando o trabalho 

intitulado “Difterentia) Expression of UCP3 mRNA im Fast and Slow Twitcl Rat Muscle”, do “ag Anual 

mecting of the American College of Sports Medicine”, em Baltimore, Estados Unidos da América, pelo 

período de 28 de mato a 04 de junho de 2001. (Processo nº 23069,0405357/01-83), vu 
nr 

  

  

no Departamento de Engenharia Civil, do Centro Tecnológico, pari que possa participar, apresentando dois 

trabalhos, do “XI Mezinárondni Sympozium SANACL 20017, em l3rmo, sa República Veheca, pelo periodo 

de 15 à 22 de maio de 2001, (Processo nº 23069,010227/01-63). 

Sala das Reuões, Ob de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Presidente 

HH 

DECISÃO Nº 123/2001 
  

O CONSELIIO DIZ ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE  PEDERAL. 
FLUMINENSE, no uso de suas atribuições e considerando a proposição do Conselheiro Emanoel Parva de 

Andrade c o que consta mais do Processo nº 23069,031289/00-01, 

DECIDE: 

| = Separar as questões administrativas — disciplinares relativas ao prosseguumento do Curso de 

Especialização cm Enfermagem Home Care, 

2 - Neste sentido, proponho; 

“ 2.1. Aprovar a prestação de contas do Curso de Especialização em Enlermagem em Home Carc 

relativa à 2000, com a ressalva de que o ressarcimento da questão du gratuidade de mensalidade seja 

cquacionado v resolvido, atendendo Decisão do CEP. 

2.2. Aprovar o Plano de Aplicação do referido Curso para o 1º semestre de 2001. 

2.3. Dar contimndade a Sindicância cm curso, pare apuração das cesponsabiliades 

Sala das Reuniões, 44 de abril de 200], 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Presidente 

HH
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DECISÃO Nº 124/2001 
  

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 
FLUMINENSE, no uso de suas atribuições c considerando o que consta do Processo nº 23069.010222/01-76 

DECIDE reconhecer para fins de titulação acadêmica, o Diploma de Graduação em 

Engenharia Civil, apresentado por ALBERTO GONZALES MAMANL. 

Sala das Reuntões, em 04 de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

(RR IR 

DECISÃO Nº 125/2001   

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições c considerando o que consta do Processo nº 23069.010192/01-62, 

DECIDE reconhecer para fins de titulação acadêmica o Diploma de Graduação em Ciências 

Matemáticas, apresentado por PARAMAHANSA WERNER POLO VIEYRA. 

Sala das Reuniões. en 0d de abril de 2001, 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

HAHA 

DECISÃO N” 126/2001 
  

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE. no uso de 

suas atribuições c considerando o que consta do Processo nº 23069.005623/00-35, 

DECIDE | revalidar o Diploma de Graduação em História. apresentado por YOBEN] AUCARO 

CHRICANGANA BAYONA, À 

Sala das Reuniões. em Od de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

Han 

DECISÃO Nº 127/2001 
  

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNFVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso de 

suas atribuições c considerando à proposição do Conselheiro Heitor Luiz Soares de Moura. R 

ne 

DECIDE aprovar uma Moção de Desagravo ao Sr Director do Centro de Ciências Médicas, Professor 

Maximus Taveira Santiago. em virtude de acusações contra cle apresentadas cm documento assinado pela Sra. 

Coordenadora do Curso “Lato Sensu” Enfermagem cem Home Carc. objeto de Comissão de Sindicância ja 

constituida. 

Sala das Reuniões. 04 de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

TR RR
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DECISÃO Nº 128/2001 
  

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições v considerando à proposição da Conselheira Renata Raposo Del- 

Vecchio, 

DECIDE aprovar a instituição de uma Comissão composta por Da (quatro) docentes Esendo | 

de cada Centro), é um representante da PROAC para sistematizar as propostis sobre Cursos sequencius, 

provenientes dos Centros. 

A proposta deverá entrar car pauta na reunião ordinária de 16/05, devendo ser entregue na 

SGCS até 08/03 para ser apreciada na reunião da Câmara de Ensino de 09 de mino do corrente ano 

Sala das Reuniões, Ode abrit de 200] 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

Bata 

DECISÃO Nº 129/2001 
  

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADID  TEDIERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições c considerando à proposição da Conselheira Esther dermes Liúck, 

DECIDE aprovar voto de louvor aos alunos que apresentaram scus trabalhos durante à 

Semana de Monitoria/2000 € se destacaram merecendo da Comissão de Mondorar c dos prolussores 

avaliadores dos trabalhos derantio à referida Semana, meuções honrosas. 

Sala das Reuniões, Ud de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Prestdcule 

HMA



  

BOLETIM DE SERVIÇO - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

ANO XXXE-Nº 066 28/04/2001] SEÇÃO IV- PÁG 012 
Â 

  

  

SEÇÃO IV 

ANEXOS 

  

  

RESOLUÇÃO Nº 58/2001] 

EMENTA: Estabelece o curriculo dos Cursos de 

Mestrado e Doutorado do Programa de Pós-graduação em 

Letras. áreas de concentração em Estudos da Literatura c 

cm Estudos de Linguagem. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de stas atribuições c considerando o que consta do Processo nº 23069.040202/01-Vd, 

RESOLVE: 

Art, 1º - O Curriculo dos Cursos de Mestrado c Doutorado em Letras, área de concentração em 

Estudos de Literatura. compreende as linhas de pesquisa c disciplinas relacionadas abaixo: 

LINHAS DE PESQUISA DISCIPLINAS 

O! Eicratura e Vida Cultural || Literatura c história 

|.2. Literatura c Identidades Culturais 

1.3, Literatura c Vida Literária 

|. Atividades Supervisionadas 
|.4 Pesquisa Orientada 

02. Perspectivas Feóricas nos 2.1, Tópicos de Teoria, Critica c História 

Estudos Literários Lalerária 
2.2 Estudos Lilerários c Qutros Campos do Saber 

2.3 Atividades Supervistonadas 

2.4 Pesquisa Orientada 

03. Esgratura, Outras Artes c 31 Lateratura e Outras Árics 

Industria Cultural 3.2 Literatura c Jndústria Cultural 

33 Atividades Superviostonadas 

3.4 Pesquisa Orientada 

Parágrafo único — A disciplina Atividades Superviosionadas tem carga horária de 90 (noventa) horas (0-0- 

6). correspondentes a 2 (dois) créditos: a disciplina Pesquisa Orientada tem carga horária de 180 (cento e 

oitenta) horas (0-0-12), correspondentes a 4 (quatro) créditos: as demais disciplinas têm carga horária de 60 

(sessenta) horas (4-0-1)), correspondentes a 4 (quatro) créditos. . 

Art. 2º - O curriculo dos Cursos de Mestrado c Doutorado, área de concentração em Estudos 

da Linguagem, compreende as linhas de pesquisa e disciplinas relacionadas abaixo: 

LINHAS DE PESQUISA DISCIPLINAS 

1. Descrição Linguistica || Estudos Fonéticos-Fonológicos 

| 2 Estudos Morfossintáticos 

1.3 Estudos Historiográficos 

Hd Atividades Superviostonadas 

|.S Pesquisa Orientada
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Contaniação... 

2. Discurso « Interação 2.| Sociolinguistica 
2.2 Análise do Discurso 

23 Semiótica 
24d Análisç da Interação 

2.3 Atividades Supervistonadas 

2.6 Pesquisa Orientada 

3. Linguistica e Ensino de Lingua 3.1 Teoria c Prática do Lexto 

32 Jnsino e Aprendizagem de Lingua Maleina 

33 Ensino e Aprendizagen de Langua Estrangeira 

3 Metodologia de Pesquisa cm Linguística Aplicada 

33 Atividades Superviostonadas 
3.6 Pesquisa Orientada 

Parágrafo único A disciplina Atividades Superviosionadas lem carga horária de 40 Groventa) horas (0-0-6), 

correspondentes a 2 (dois) créditos; à disciplina Pesquisa Orientada tem carga horária de 180 (cento c ottenta) 

horas (0-0-12), correspondentes a 4 (quatro) créditos, as demais disciplinas têm carga horária de 60 (sessenta) 

horas (d-0-0), correspondentes a 4 (quatro) créditos. 

Art. 3º - O plano de estudos do aluno deverá ser feito sob orivutação de um professor, podendo o aluno de 

uma área de concentração cursar disciplinas da outra área. 

Art. 4º - Completam cste currículo: 
a) para o mestrado, à defesa de um projeto de dissertação, que corresponde a 90 (noventa) horas (0-0-6) c 2 

(dois) créditos, c a apresentação da dissertação seguida de argiição por banca examinadora, correspondendo à 

aprovação de 360 (trezentas & sessenta) horas (0-0-21) e 8 toito) créditos, 

b) para o doutorado, a realização de um exame de qualificação, que coresponde a 270 (duzentas € setenta) 

horas (0-0-18) « 6 (seis) créditos, c à apresentação de uma tese seguida de aegiição por banca examinadora, 

correspondendo a 720 (setecentas e vintc) horas (0-0-18) c 16 (dezesseis) créditos. 

Art, 5º - O currículo do curso de Mestrado deverá ser cumprido num tempo util de 780 (setecentas c ortenta) 

horas, correspondentes a 28 (vinte € oito) créditos, com a duração máxima dy 24 (vinte e quatro) meses. 

Art. 6º - O curriculo do curso de Doutorado deverá ser cumprido nun tempo útil de 470 (mil qualrocentas v 

setenta) horas, correspondentes a 38 (Uinta c oito) créditos, com it duração másima de 4% (quarenta c 010) 

NICSCS. 

Art, 7º - A presente Resolução entrarã em vigor na data de sua publicação, revogadas às Resoluções nºs dO, 
530, 51, 32, 53, 54 6 55/2000, c as demais disposições cm contrário, 

Sula das Sessões, Ud de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

De acordo: 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 

Wa
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RESOLUÇÃO Nº 59/2001   

EMENTA: Mimuta de Convênio a ser celebrado entro a UFF e 

o ESTADO DO RIO DE JANEIRO. ATRAVES DA 
SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE 

O CONSELHO Dl ENSINO FE PESQUISA da UNIVERSIDADE, FEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições estatutárias c regimentars, tendo em vista os termos da Mensagem 

nº 185/00 do Magnífico Rertor, e considerando o que mais consta do Processo nº 23069.030784/00-76. 

RESOLVE: 

Are 10 Pica aprovada. no âmbrto da competência deste Conselho, a minuta anexa do processo 

em referência, do Convênio. à ser celebrado entre a Universidade Federal Fluminense c o ESTADO DO RIO 

DE FANEIRO, ATRAVES DA SECRETARIA DE SAÚDE , objetivando a estruturação c funcionamento 

do programa de Controle de Intoxicação do Estado do Rto de Janciro. criado através da Portaria [466/00 de 1º 

de março de 2000, c o desenvolvimento de ações com vistas à implementação do Centro de Controle de 
Intoxicação de Niterói (CCIn) da Universidade Federal Fluminense, Centro de Ciências Médicas. localizado 

no Hospital Universitário Antonio Pedro. 

Art. 2º - À presente Resolução cntrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário, 

Sala das Reuniões, 04 de abril dç 2001. 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Presidente 

De acordo, 

CÍCERO MAURO FIALIHO RODRIGUES 
Reitor 

(RR 

RESOLUÇÃO Nº 60/2001 
  

EMENTA: Minuta de Convênio a ser celebrado entre À UFF e 

a BPGR ELETRONIC IMAGEM E ASSESSORIA LTDA. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições estatutárias c regimentais, tendo em vista os termos da Mensagem 

nº 29/200t do Magnífico Reitor. e considerando o que mais consta do Processo nº 23069.004313/98-16, 

RESOLVE: 

Art. 1º - Fica aprovada, no âmbito da competência deste Conselho, a minuta ancsa ao processo 

em referência. do Convênio. a ser celebrado entre a Universidade Federal Fluminense c a BPGR 

ELETRONIC IMAGEM E ASSESSORIA LTDA, . objctivando a concessão de estágio a estudantes do 

Graduação da URL. 

Art. 2º - À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. revogadas as 

disposições em contrário. 

Sala das Reuniões. 04 de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

De acordo. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 

RR:
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RESOLUÇÃO Nº 61/2001 
  

EMENTA: Minuta de Convênio a ser celebrado entre a UFF e 

a PORTO CONSTRUÇÕES LTDA, 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições estatutárias e regimentais, tendo ent vista os termos da Mensagem 

nº 30/2001 do Magnífico Reitor, « considerando o que mais consta do Processo nº 23069 000566/01-31, 

RESOLVE: 

Art. 1º - kica aprovada, do âmbito da competência deste Conselho, a minuta anexa do processo 

em referência, do Convênio, a ser celebrado entre à Umvecsidado Federal Vluminenso ca PORTO 

CONSTRUÇÕES LTDA, , objetivando à concessão de estágio à estudantes de Graduação da UFF 

Art, 2º - À presente Resolução entrará cm vigor na data de sua publicação, tevogadas as 

disposições um contrário. 

Sala das Reuniões, Od de abril de 2001, 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Presidente 

De acordo. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reitor 

HH 

RESOLUÇÃO Nº 62/200] 
  

EMENTA: Minuta de Convênio a ser celebrado entre é UK é 

o CENTRO DE ASSESSORIA E MOVIMENTO POPULAR - 

CAMPO, 

O CONSELHO DE ENSINO | PESQUISA da UNIVERSIDADE  PFIEDERAL 

ELUMINENSE, no uso de suas atribuições estatutárias € regimentais, tendo cm vista os termos da Mensagem 

nº 31/2001 do Magnifico Reitor, c considerando o que mais consta do Processo nº 23069,003439/00-86, 

RESOLVE: 

Art. 1º - Fica aprovada, no âmbito da competência deste Conselho, a minuta anexa do processo 

em relçrência, do Convênio, a ser celebrado entre a Universidade Federal EFluminensç co CENTRO DIE 

ASSESSORIA E MOVIMENTO POPULAR — CAMPO, objetivando a concessão de estágio à estudantes 
de Graduação da UFF 

Art, 2º - À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 

Sala das Reuniões, Od de abril de 2001. 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

De acordo 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Resto 

UHnA
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RESOLUÇÃO Nº 63/2001 

EMENTA: Ratificação dos atos praticados pelo Magnifico 
Reitor no Convênio nº 114/2000 celebrado entre a UFF ca 

CAPES. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE. no uso de suas atribuições estatutárias c regimentais, tendo em vista os termos da Mensagem: 

nº 32/2001 . do Magnífico Reitor. c constderando o que mais consta do Processo nº 23069.000826/2001-12. 

RESOLVE: 

Art TO - Ficam ratificados. no âmbito da competência deste Conselho, os atos praticados pelo 

Magnífico Rertor, no que sc relaciona ao Convênio nº 114/2000, celebrado centre a Universidade Federal 

Flumimense ca Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nivel Superior - CAPES, objetivando o 

apoio ao desenvolvimento das atividades de pós-graduação. em conformidade com o Plano de Atendimento 
aprovado pela CAPES. 

Art. 2º - Revogam-se as disposições em contrário. 

Sala das Reuniões. 04 de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

De acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reitor 

Hut 

RESOLUÇÃO Nº 64/2001 

EMENTA: Ratúficação dos atos praticados pelo Magnifico 

Reitor no que se relaciona ão Termo de Cooperação celebrado 

entre a UFF ca PETROBRAS. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE. no tso de suas atribuições estatutárias c regimentais, tendo em vista os termos da Mensagem 

nº 33/2001, do Magnífico Reitor, c considerando o que mais consta do Processo nº 23069.003097/00-23, 

RESOLVE: 

Ast.1º - Ficam ratificados. no âmbito da competência deste Conselho, os atos praticados pelo 

Magnífico Reitor, no que se relaciona ao Termo de Cooperação. celebrado entre a Umversidade Federal 

Fluminense com a Petrólco Brasileiro S.A. - PETROBRAS. objetivando a exccução das atividades dos 

Projetos: “Teste de Toxicidade com Organismos Marinhos de Sedimento de Interesse Cientifico c 

Tecnológico”, “Desenvolvimento de software”. “Detecção de Vazamentos em Fluxo Bifásico Água/Ólco”: 

Estudos de Mocdclos para Minimizar Interfaces” c “Sistema de Simulação de Escoamento c de Detecção de 

Vazamentos em Polidutos”, no âmbito do Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico c Tecnológico — 

ENDCF = CTPETRO, 

Art. 2º - Revogam-se as disposições em contrário. 
Sala das Reuniões. 04 de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

De acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor
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RESOLUÇÃO Nº 65/2001 
    

EMENTA: Minuta de Convênio a ser celebrado entre a URI e 

4 JOÃO FORTES ENGENHARIA S/A 

O CONSELHO DE INSINO | PESQUISA da UNIVERSIDADES FEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições estatutárias v regimentais, tendo em vista os lermos da Mensagem 

nº 34/2001, do Magnífico Reitor, c considerando o que mais consta do Processo nº 23069, 00029 1/200]-46, 

RESOLVE: 

Art. 1º - Fica aprovada, no âmbito da competência deste Conselho, à minuta anexa ao processo 

cm referência, do Convênio, a ser celebrado entre a Universidade Federal Fluminense c a JOÃO FORTES 

ENGENHARIA S/A, objetivando a concessão de estágio a estudantes de Graduação da Uh 

Art. 2º - À presente Resolução entrará cm vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 

Sala das Reuniões, Ob de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

Dc acordo. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Renor 

CR RR 

RESOLUÇÃO Nº 66/2001 
  

EMENTA: Minuta de Convêuo de Intercíuubio a ser 

celebrado entre a UKE é à Universidade Lusólona de 

Humanidades c Tecnologias (Lisboa — Portugal). 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL, 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições estatutárias c regimentais, tendo cm vista os termos da Mensagem 

nº 35/2001, do Magnifico Reitor, e considerando o que mais consta do Processo nº 23069.00456H00-32, 

RESOLVE: 

Avi. 4º - Fica aprovada, no âmbito da competência deste Conselho, à mintita anexa do processo 

em referência, do Convênio de Intercâmbio, a ser celebrado entre à Universidade Federal Tlumimense ca 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias (Lisboa - Portugal), objeuvando desenvolver 

programa de Intercâmbio « Cooperação cim todas as áreas acadêmicas oferecidas por ambas as Universidades, 

podendo incluir estudantes, professores, c pesquisadores c pessoal técnico-adannistrativo de nivel superior. 

Art, 2º - À presente Resolução entrará em vigor na daku de sua publicação, icvrogadas as 

disposições em contrário. 

“e 

Sala das Reuniões, US de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

De acordo. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reor 

TR RR
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RESOLUÇÃO Nº 67/200] 
  

EMENTA: Minuta de Convênio a ser celebrado entre a UFF e 

o Instituto Vital Brazil S/A (Centro de Pesquisas, produtos 
Químicos c Biológicos). 

O CONSELHO DE ENSINO FE TESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições cstafulárias c regimentais, tendo em vista os termos da Mensagem 

nº 56/2001. do Magnifico Reitor. « considerando o que mais consta do Processo nº 23069.03 1 108/00-56. 

RESOLVE: 

Art. 1º - Fica aprovada, do âmbito da competência deste Conselho, a minuta anexa ao processo 

em referência, do Convênio, a ser celebrado entre a Universidade Federal Eluminensc c o Instituto Vital 

Brazil S/A (Centro de Pesquisas, Produtos Químicos e Biológicos), objetivando a realização de atividades 

de pesquisa c extensão para aprimoramento técnico-cientifico no campo da produção de imunobrológicos, 

aliado ao desenvolvimento c terapêutica de animais de grande porte, a scr desenvolvida na Fazenda-Escola 

localizada no Municipio de Cachociras de Macacu. Rio de Janeiro. 

Art. 2º - À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. revogadas as 

disposições em contrário. 

Sala das Reuniões. 04 do abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

De acordo. 

GÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 

TR RR, 

RESOLUÇÃO Nº 68/2001] 
  

EMENTA: Minuta de Convênio a ser celebrado entre a UtF e 

o SENAC - Departamento Nacional. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE. no uso de suas atribuições estatutárias c regimentais, fendo em vista os termos da Mensagem 

nº 57/2001, do Magnífico Reitor, e considerando o que mais consta do Processo nº 23069.021053/00-30, 

RESOLVE: 

Art. 1º - Fica aprovada, no âmbito da competência deste Consclho, a minuta anexa ao processo 

em referência. do Convênio, à ser celebrado entre à Universidade Federal Fluminense c o Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial - SENAC - Departamento Nacional, objetivando a concessão de estágio a 

estudantes de Graduação da UNI. 

A 
Art. 2º - À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições cm contrário. 

Sala das Reuniões. 04 de abnt de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

De acordo. 

CÍCERO MAURO FIALIHO RODRIGUES 
Reitor 

Hm
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RESOLUÇÃO Nº 69/2001 
  

EMENTA: Estabelece O curriculo do Curso de Especialização em 

Lingua Francesa é Emteraturas Francólonas. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições e considerando o que consta no processo nº” 23069 042266/00-69, 

RESOLVE: 

Art. 1? - O curriculo do Curso de Especialização em Lingua Francesa c Literaturas Francófonas 

compreende as disciplinas, créditos carga horária abaixo relacionados, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  
    

  

  

  
  

Disciplinas Créditos (*) Carga MHorária 
T P ou TP ES ou TO 

Metodologia do lI'rancês Lingua e) ISh/a 60 

Literatura Estrangeira, 
Literaturas Francófonas | |Sh/a 60 

Fradução e Literatura Comparada |S/a 60) 

Estudos de Lingua Francesa |St/a 80 

Literaturas Francófonas H ESly/a 60 

Alelher de Produção Textual (oral ep 1Slya 60 

escrita) = 

Análise do Discurso (oplativa) |Slh/a 60 

Teorias da Leitura (optativa) |5h/a 60 

Discurso e Interação (optaliva) |5lva 60 

360 horas 

Carga Horária Total             
  

Art. 2º - O curriculo de que trata esta Resolução deverá ser cumprido num tempo util 

de 360 (trezentos e sessenta) horas « 24 (vinte e quatro) créditos. 

Art. 3º - O curso terá à duração em periodos letivos de: 

a) minima: 3 (três) semestres 

b) máxima: 5 (cinco) semestres 

58 1º - Na duração máxima estão incluidos os 2 (dois) periodos de trancamento aos 

quais os alunos têm direito. 

8 2º - Em caso de dificuldade de realização do trabalho final em tempo util, O prazo 

máximo estabelecido por este artigo para conclusão do curso poderá ser 
excepcionalmente prorrogado de mais 2 (dois) semestres letivo, conforme prescreve o 

Regulamento do Curso. 

Art. 4º - À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 

as disposições em contrário, 

Sala das Reuniões, 04 de abril de 2001. 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Presidente 

Do acordo: e 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 

HUNH
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RESOLUÇÃO Nº 70/2001] 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições c considerando o que consta do Processo nº 23069.0490322/01-91, 

RESOLVE: 

Art. 1º - Fica aprovado, de acordo com o Regulamento Geral dos Cursos de Pós-Graduação, 

sancionado pela Resolução nº 173/97, deste Conselho, o Regulamento Específico do Curso de Pós-Graduação 

cm Gcociências, a nivel de Mestrado e Doutorado, área de concentração em Geoquímica Ambiental 

Art. 2º - À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições cm contrário, 

Sala das Reuniões, 04 de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Presidente 

De acordo: 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Restor 

HAHA 

(Anexo da Resolução CEP nT70/200 1) 

REGULAMENTO ESPECÍFICO DO CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOCIÊNCIAS A 

NÍVEL DE MESTRADO E DOUTORADO - ÁREA DE CONCENTRAÇÃO GEOQUÍMICA 

AMBIENTAL, 

  

  

  

CAPÍTULO 

DA MODALIDADE DO PROGRAMA E OBJETIVOS 

Art. 1º « O Programa de Geoquimica Ambiental da Universidade Federal Fluminense tem por finalidade 

promover a formação e aprimoramento de pessoal qualificado para exercer atividades de pesquisa, ensimo 

superior atividades profisstonais voltadas para o meio ambiente, bem como incentivar c contribuir para o 

desenvolvimento da Geociências no Pais. 

Parágrafo 1º - O Curso a que se refere cste artigo, é de Pós-Graduação “strictu sensu”, e compreende a 

formação a níveis de Mestrado c Doutorado. 

Parágrafo 2º - O Curso funcionará no Instituto de Quimica da Universidade Federal Fluminense, c utilizará 

os laboratórios especializados, biblioteca c equipamentos cientificos. 

CAPÍTULO HI 

DA ORGANIZAÇÃO ACADÊMICO-ADMINISTRATIVA 

SEÇÃO | 

Do Corpo Docente 

Art, 2º - O corpo docente do curso será constituído por professores portadores do titulo de Doutor ou 

equivalente, indicados pelo Colegiado à Pró-Reitoria de Pesquisa c Pós-Graduação, que submeterá a indicação 

à apreciação de im relator, membro do Colegiado de Coordenadores, para parecer c posterior deliberação da 

plenária, objetivando seu credenciamento.
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Continuação... 

Parágrafo 1º - Aos docentes de curso de pós-graduação cxtgir-se-d excreicto de atividade criadora, 

demonstrada pela produção de trabalhos originais, de valor comprovado em sun área de atuação, c pela 

formação acadêmica adequada. representada pelo titulo de doutor ou equivalente, e pela produção ctentífica 

continua. 

Parágrafo 2º - A cada 5 (cinco) anos o professor deverá solicitar recredenciamento ao Colestado do Curso. 

que se manifestará conforme critérios previstos no regimento especifico do curso. 

[HZ Parágrafo 3º - O corpo docente do curso deverá ser constituído por, no minimo 75% (selenta c cinco por 

cento) de docentes pertencentes ao quadro desta Universidade. 

SEÇAQO UI 

Do Coleprado de Proprama 

Art, 30 - O Curso terá um Colegiado, que será constituido pelo Coordenador, Sub-Coordenador, 

Professores permanentes. visitantes. associados, integrantes do Curso, que estejam ministrando disciplinas 

c/ou orientando alunos. c por representantes do Corpo Discente. na proporção de 1/5 (um quinto) do numero 

total de Professores. 

Parágrafo Unico - Os representantes do Corpo Discente, escolhidos pelos alunos do Curso, de acordo com 

regulamentação especifica, terão mandato de 1 (um) ano, permitida uma recondução. 

Art. do - São atribuições do Colegiado do Curso: 

a) aprovar o regimento inlgrno c suas alterações: 

b) aprovar o currículo do Curso minustrado: 

c) aprovar, as indicações feitas pelo Coordenador. recomendando à PROPP para apreciação c 

credenciamento. os Professores que inteprarão o Corpo Docente: 
d) definir critérios c mecanismos para credenciamento, descredenciamento c recredenciamento de 

professores: 

e aprovar o Plano Didático Semestral do Curso: 

O proporc aprovar convênios é pkumos de aplicação de recursos no âmbito da sua competência. 

pg) aprovar as normas constantes de Editais de Seleção. definir o número de vagas e nomear os Professores 

que integrarão a Comissão de Seleção de candidatos ao Curso. 

h) homologar os relatórios das Comissões de Seleção para admissão: 

) julgar os pedidos de transferências de alunos de cursos de outras instituições. 

pD decidir sobre a aceitação de créditos obtidos em outros Cursos de Pós-Graduação afins, credenciados pelo 

CAPES. observando o disposto no Art. 37”, 

k) aprovar a escolha de Professores Orientadores c Co-Orientadores de dissertações c teses. 

|) aprovar as indicações dos Professores Orientadores para a composição das Conussões Examinadoras de 

Pré-Banca c de Banca de Dissertação ou Tese. conforme os Arts. ddº cg ds" 

m) decidir sobre a realização das delesas de Dissertação c Tese com base no Parecer da Pré-Banca. 

conforme o Parágrafo Unico do Art He, 

mo  quigar a concessão de proreração de prazo. mediante parecer fundamentado do Protessor Orientador. 

para a defesa da Dissenação ou Fese. conforme estabelece o Parâpralo Unico do Art 42, 
0) homologar os Pareecies das Comissões Esamimadoras. coniorme os Arts. 4
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po quigar. a nível de instância superior. os recursos interpostos às Decisões do Coordenador. no prazo 

inprorrogável de 5 (cinco) dias úteis, a contar da ciência ao inlcressado: 

o aprovar a criação de comissões técnicas ou “ad hoc : 

5 deliberar sobre outros assuntos não previstos neste Regulamento Específico. 

Art. &º - As Reuniões Ordinárias do Colegiado serão mensais, conforme calendário aprovado no final de 

cada ano letivo, c terão como objetivo principal a avaliação da exceução do plano didático-científico do Curso. 

Parágrafo 1º - O Colegiado poderá se autoconvocar, extraordinariamente, mediante solicitação, por escrito. 

de maioria simples de scus componentes. sempre com antecedência minima de 48 (quarenta c otto) horas. 

Parágrafo 2º - À presença dos Professores do Curso às reuniões do Colegiado é obrigatória c preferencial à 

qualquer outra atividade. 

SEÇÃO HH 

Da Coordenação do Programa 

Art. 6º - O Coordenador e o Sub-Coordenador do Curso serão eleitos entre os professores do quadro 

permanente e membros do Colegiado do Curso, por um periodo de quatro anos, previsto outro mandato 

de igual periodo, de conformidade com as Normas do Conselho Universitário c serão nomendos pelo 

Reitor. 

Art. 7º - São atribuições do Coordenador: 

a) convocar c presidir as reuniões do Colegiado do Curso: 

b) propor ao Colegiado o Plano Didatico Semestral do Curso; 

c) coordenar c supervisionar as atividades didáticas. cientificas c administrativas do Curso: 

d) encaminhar ao Colegiado proposta de criação de novas disciplinas: 

e) propor ao Colegiado para a aprovação os termos do Edital de Seleção, c os nomes dos Professores que 

integrarão a Comissão de Seleção de candidatos ao Curso: 

f) providenciar junto à Secretaria do Curso o encaminhamento à PROPP, ao final de cada processo de 

suleção. as relações dos candidatos aprovados. c sua classificação para a concessão de bolsas, a Áta da 

Seleção. a documentação de cada aprovado. c o seu número da matrícula NPD/SIAD: 

2) submeter ao Colegiado a indicação dos Professores Orientadores, 

h) submeter à homologação do Colegiado. as atas das defesas de Dissertação ou Tese. c o parecer da 

respectiva Comissão Examinadora: 

1) submeter ao Colegiado. as solicitações de transferências de alunos de outros cursos: 

|) propor ao Colegiado os planos de aplicação de recursos provenientes de convênios cspecíficos: 

k) decidir “ad referendum” do Colegiado. os assuntos urgentes da competência deste e comunicar cm dê 

(quarenta c oito) horas a decisão. para posterior homologação do Colegiado: 

|) delegar competência a pessoal Docente, Técnico ou Administrativo para cxccução de tarefas cspecificas, c 

estabelecer Comissões de Assessoramento para assuntos de ensino c pesquisa: 

m) indicar comissão encarregada de avalar e cmmitir parecer nos processos de validação c revalidação de 

diplomas obtidos em instituições estrangeiras. conforme resolução do CEP sobre a materia. 

Art 8º - O Sub-Coardenador substituirá o Coordenador nas suas ausências, faltas c impedimentos, c o 

sucedera definitivamente. se a substituição se der após decorrida mais da metade do mandato,
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Parágrafo 1º - O Decano do Colegiado, substituirá o Coordenador e/ou o Sub-Coordenador cm suas 

ausências, faltas e impedimentos. 

Parágrafo 2º - Se o afastamento ou impedimento do Coordenador se der no decorrer da primeira metade de 

seu mandato, o Sub-Coordenador v/ou Decano assumirá a Coordenação do Curso, c terá o prazo de 60 (dias) 

para convocar o Colegiado visando estabelecer a consulta à comunidade para a nomeação do novo 

Coordenador. 

SEÇÃO 1V 

Da Secretaria 

Art 9 - A Coordenação terá uma Secretaria, a cla subordinada, órgão exceutivo dos serviços 

administrativos c téenicos, diriprl por um Chefe de Secectaria, com atribuições edetanidas cr Nosima de 

Serviço, basada pelo Diretor do Centro Usiversilário. 

CAPÍTULO Ii 

DA ADMISSÃO AO PROGRAMA 

SEÇÃO | 

Das Exipências Minmmas 

Art IO! - O candidato a seleção deverá satisfazer as seguintes exigências: 

a) ter concluido Curso de Graduação, devidamente reconhecido ou revalidado nas áreas afins 

quando candidato ao Mestrado; 

b) ter obtkio o tituto de Mestre em Curso reconhecido pela CAPES, quando candido ao 

Doutorado, 

C) cemmprir as normas estabetecidas por este Regulamento Especifico c pelo Edital de Seleção, 

dd) apresentar toda a documentação exigida pelo Departamento de Administração liscolur 

SEÇÃO H 

Da Seleção 

Art 11º - Em época estabelecida no Calendário Escolar, o Coordenador encaminhará à PROPP através do 

Centro Universitário, o Edital de Scicção dos candidatos ao Curso para homologação c posterior divulgação 

cm Boletim de Serviço c outros órgãos de divulvação. 

Art 12º - À Seleção dos candidatos ao Curso far-se-á mediante um conjunto de provas c outras atividades, 

destinadas a avatar o nivel intelectual dos candidatos c sua apudão para a pesquisa, 

Parágiato Unico - O lídital de Seleção à que se refere o Artigo Fº, divulgará à documentação necessária, O 

numero do vagas, O local, o horário de inserção É à área Ou áreas de conhecimento especifico à serem aferidos 

nas provas de conhecimentos fundamentais e de lingua estrangeira, com os respectivos programas de estudo, 

bem como outras informações pertinentes.
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SEÇÃO HI 

Da Matricula 

Ar 13º = Concluída a seleção. o Coordenador procederá a inclusão dos candidatos aprovados no 

NPD/SIA D. quando sera gerado o número de matricula. 

Parágrafo Unico - Ao final do processo seletivo. o Coordenador encaminhará à PROPP à Ata da Seleção. à 

documentação dos candidatos aprovados. bem como o número da respectiva matrícula. À divulgação do nome 

dos Professores disponíveis para orientação c o número de vagas por professor, para o próximo ano letivo. 

sera divulgado no Edital de Seleção. 

Am, TdO = Será adoutida a matricula de alunos transferidos de outro curso de pós-graduação stricto sensi. 

mediante o atendimento das seguintes exigências mínimas: 

a) existência de vagas; 

b) ser aluno provemente de curso credenciado CAPES, com nivel de qualificação igual ou supertor 

ao da UR. 

Parágrafo 1º - A transferência será requerida junto à Coordenação do Curso ce scrã apreciada pelo Colegrado 

de Curso, que se manifestará polo deferimento ou não do pedido. 

Parágrafo 2º - No caso de ser concedido aproveitamento de cstudos à alunos transferidos, as dispensas deverão 

obedecer ao disposto no Artigo 37º deste Regulamento, 

Arto 15º - Para scr matriculado o candidato deverá ter sido selecionado ou ter obtido transferência 

conforme art. Dad” 

Art. 16º - Semestralmente c nos prazos estabelecidos pelo Calendário Escolar. o aluno devera requerer a 

sua matricula e/ou inscrição em disciplinas c outras atividades acadêmicas. 

SEÇÃO IV 

Do Vrancamento e Cancelamento 

Ar 17 = O aluno que não se inscrever por 2 (duas) vezes consecutivas ou não em disciplinas c/ou 

atividades acadêmicas dentro dos prazos determinados pelo Calendário Escolar. será desligado 

automaticamente do Curso. 

Art. 18º - O aluno poderá requerer à Coordenação. dentro dos prazos determinados pelo Calendario 

Escolar. Trançamento SolicHado. 
  

At 9 O aluno poderá permanecer cm trancamento por no máximo 01 (um) período letivo. 

Parágrafo 1º - O alúno não poderá cancelar a inscrição de uma disciplina por mais de uma vez. 

Parágrafo 2º - O aluno bolsista CAPES/CNPyPICDT. não poderá cancelar a inscrição em disciplinas 

eletiva/obrigatória. sob pena de perda da bolsa. 

Art. 20º - Sera deshigado do Curso o atuno que: 

a) deixar de efetuar. pela segunda vez. à sua inscrição em disciplinas e cm outras atividades acadêmicas: 

b) esgotar o prazo máximo para a integralização do Curso, conforme estabelece os Artigos 31º c 32º. 

c) não camprir o disposto no Art. dd”. Parágrafo único/no prazo regimental: 

d) quando reprovado por 02 (dunas) vezes em disciplinas ou atividades acadêmicas
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CAPÉTULO IV 

DO REGIME DIDÁTICO 

SEÇÃO 

Do Piano Didático e do Orientador 

Art. 21º - O Plano Didático Semestral, a que se refere o item “e” do Artigo dº, conterá à programação do 

Curso por semestres, com a especificação das disciplinas à serem oferecidas, definição do protessor 

responsável e horário. 

Art. 22º: O aluno admitido ao Curso, escolherá, antes de sua primero matricula, o Prolessor Orientador, 

membro do Corpo Docente do Curso, cujo nome será homologado pelo Colegiado, a quem caberão as 

seguintes responsabilidades: 

0) oremar o programa de estudos c as atividades à serem cumpridas pelo aluno. 

b) oruentar na escolha do ten c da área onde será desenvolvida à pesquisa: 

c) fornecer subsídios para a claboração do projeio de Dissertação ou Fese, 

dd) orientar c acompanhar o projeo de Dissertação ou esco alé à suit defesa pública, 

e) avaliar o rendimento semestral do aluno através Relatório Seniestral Atividades Discentes 

Parágralo 1º - O orientando se obriga à apresentar, ao Professor Orientador, para cleito de avaliação, 0 

Relatório Semestral de Atividades Discentes, detalhando as discsplimnas cursadas cas demais atividades 

desenvolvidas. 

Parágrato 2º - O Protessor Orientador, após avaliação, emitirá Parcecr, encaminhando o celatório ao 

Coordenador do Curso para à devida apreciação. 

Art. 23º - O aluno poderá solicitar ao Colegiado do Curso mudança de Prolessor Orientador, mediante 

petição hindamentada, c com a concordância expressa do futuro Professor Orientador. 

Art. 24º - O Professor Orientador poderá solicitar ao Colegiado do Curso, mediante exposição 

fundamentada, que o aluno seja desligado de sua orientação. 

Parágrafo Unico — As mudanças de que tratam os Art. 23º é 24º s6 poderão ocorrer no primeiro ano 

letivo. 

Art, 25º - Cada Professor Orientador não poderá orientar mas que 5 (cinco) altos simultaneamente, 

Parágrafo 1º - Em casos excepcionais poderá ser modificado este linute, mediante decisão do Colegiado. 

Parágrado 2º - O Protessor Onentador de Fesc de Dontorido deverá ter experiência no assunto cd tese, 

comprovada medrante trabalho(s) publicado(s), c também ter orientado, pelo menos 3 (lrês) dissertações de 

mestrado. 

Art. 26º - Um Professor Co-Orientador poderá ser indicado pelo Colegiado do Cueso para atuar junto ao 

Professor Orientador na ortentação do aluno, principalmente cm Biscs específicas do trabalho de Dissertação 

ou Tese 

Parágrafo Unico - O Professor Co-Oriemador deverá ser credenciado pelo Colegiado do Curso c deverá ter 

às mesmas condições exigidas para um Professor Orientador
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SEÇÃO II 

Do Currículo 

A 27 - O eutriculo do Curso compõe-se de matérias e/ou disciplinas é de outras atividades peeultares ato 

(urso aprovado pelo Colegiado, encaminhadas do Conselho do Centro c. cm seguida à PROPP. para parecer 

téentco c posterior envio ao CEP. As alividades didáticas serão oferecidas, conforme o plano didático. por 

ocasião da Inscrição semestral. 

Art. 28º - O Coordenador submeterá ao Colegiado propostas de criação de novas disciplinas. com as 

respectivas ementas. programas c carga horária c mimero de créditos. que apreciarã a proposta c a 

encaminhará a aprovação dos Conselhos Superiores, através da PROPP. 

Art. 29º - O Coordenador submetera o curriculo e suas alterações ao Colegiado do Curso, ao Conselho 

Universitário c. atraves da PROPP( ao Conselho de Ensino c Pesquisa, 

Art. 30º - O aluno devera infegralizar o currículo do Curso dentro dos prazos estabelecidos nos Artigos 31º 

0 32º. além do periodo de trancamento ao qual tem direito, c a apresentação c defesa do trabalho final. 

SEÇÃO HI 

Da Duração 

Art. 31º - O Curso de Mestrado terá a duração minima de 12 (doze) meses e máxima de 24 (vinte e quatro) 

meses. além do trancamento ao qual o aluno tem direito, obrigando-se a perfazer um minimo de 1200 Cum mu 

c duzentas) horas de arlas e atividades acadêmicas. além do periodo máximo de trancamento à que o aluno 

tem direito. conforme o artipo 19º, 

Art. 32º - O Curso de Dentorado terá à deração minima de 24 (vinte c quatro) meses c máxima de d8 

(quarenta € oito) meses. obrigando-se o aluno à perfazer um minimo de 2700 (duas ml c setecentas) horas de 

aulas c atividades acadêmicas. além do periodo máximo de trancamento a que o aluno tem direito. conforme o 

artigo 19º 

Parágrafo Unico - Por solicitação justificada do Professor Orientador da Dissertação ou Tese os prazos 

para apresentação das mesmas, poderão ser prorrogados por OI (um) semestre, mediante Decisão do 

Colegiado. somente para os alunos que já tenham completado todos os créditos em disciplinas. 

SEÇÃO IV 

Do Sistema de Créditos 

Ar 32% - Os alunos de Mestrado. independente de serem ou não bolsistas. deverão cursar a disciplina 

Estágio de Docência |. de acordo com as normas vigentes na Universidade, sendo que os créditos obtidos nesta 

disciplina não poderão ser usados para a integralização dos ercditos necessários à obtenção do pro de mestre, 

conforme exigência contida no Art 36. Paráguato 1º, 

Art. 34º - Os alunos de Doutorado, independentemente de serem ou não bolsistas, deverão cursar as 

disciplinas Estágio de Docência Le Estágio de Docência Il, em semestres consecutivos, de acordo com as 

normas vigentes na Lniversidade, sendo que os créditos obtidos nestas duas disciplinas não poderão ser 

usados para a integralização dos créditos necessários à obtenção do grau de Doutor, conforme exigência 

contida no Art. 36º, Parágrafo 2.
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Art. 35º - A integralização dos estudos, que dependerá da comprovação da fregiência e do 

aproveitamento, será expressa em unidades de créditos. 

Art. 36º - Cada unidade de crédito corresponde a 15 (quinze) horas de aulas teóricas; a 30 (trinta) horas de 

autas práticas ou à 45 (quarenta e cinco) horas de trabalhos supervisionados de laboratório ou de ciunpo. 

Parágrafo 1º - Para a obtenção do grau de Mestre, o aluno deverá cumprir um mínimo de 60 (sessenta) 

créditos, equivalendo a montagem « redação da Dissertação a 30 (trinta) créditos. 

Parágrafo 2º - Para a obtenção do grau de Doutor, o aluno deverá cumpric um minimo de 90 tnoventa) 

créditos, equivalendo à montagem e redação da Tese a 45 (quarenta c cinco) créditos. 

Art. 37º - Os créditos obtidos em Cursos de Pós-Graduação “slrictu sensu” credenciados pela CAPES, só 

serão aceitos, a critério do Colegiado, até o limite máximo de 1/3 (um terço) do total de créditos, excluídos 

aqueles relativos à Dissertação ou Tese. 

Parágusto Único - O disposto neste Arugo aplica-se dos seguintes casos: 

q) transferência de alunos de outros Cursos de mesmo nivel; 

b) ao aluno regularmente matriculado que, por indicação do Prolessur Orientador, cursar disciplina 

necessária a sua formação em outro Curso de Pós-Graduação; 

co) ao aluno de Dostorado, com o titulo de Neste, que poderá aproverar até um lotal de Fá 

(quinze) créditos obtidos no seu Curso de Mestrado, excluindo os trabalhos terminais « supervisionados como 

estágios U seminários, 

Art. 38º - Os altmos de Doutorado que tenham realizado seus estudos de Mestrado em Geociências na área 

de concentração em Geoquimica na UNE, não poderão matricular-se cm disciplinas que já teuham cursado no 

Mestrado. 

Art. 39º - À frequência será obrigatória, extzindo-se um minimo de 75 % Esclentia e cinco por cento) de 

presença por disciplina ou atividade. 

SEÇÃO VI 

Da Verificação e de Aproveilamento 

Ar. 40º = O aluno que obtiver (requência minima cm disciplinas fará jus à obtenção do crédito 

correspondente, desde que obtenha nota igual ou superior a 6 (seis). 

Art. 41º - O rendimento global obtido pelo aluno nas disciplinas cursadas, será avaliado semestralmente, 

pelo seu “coeficiente de rendimento (CR). O CR será calculado pela fórmida: 

CR=2IPXI/N 

onde Pé a nota obtida pelo aluno na disciplina “1”, X, é o número de créditos correspondentes à esta disciplina 

Nco número totul de créditos cursados. 

Art. 42º - O aluno só poderá defender a sua Dissertação ot Tese se o set rendimento global (CR) for igual 

Ou superior à O (seis).
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CAPEVULO V 

DOS TRABALHOS TERMINAIS 

Art 4X O Projeto de Dissertação om Tese deverá ser aprescotado pelo aluno, em data fixada no Plano 

Didático c deverá ser avaliado por uma comissão designada pelo Colegiado c presidida pelo Professor 

Orientador. num prazo maximo de | (um) mês após a gua apresentação. 

Art 4d - O Professor Orientador deverá requerer ao Coordenador. à formação da Pré-Banca, para o aluno 

conctunic do Curso, a qual deverá ser composta por três Professores Doutores do Curso, incluindo o 

Professor Orientador, 

Parágrafo Unico - A Pré-Banca deverá emitir Parecer no prazo máximo de 30 (trinta) dias. sobre a versão 

escrita da Dissertação ou Tesc. c a encaminhará à Coordenação do Curso. Este parecer devera explicitar se o 

trabalho encontra-se, ot não. cm condições de ser submetido ao julgamento final pela Comissão Examinadora, 

respeitando os prazos máximos previstos neste Regulamento. 

Art. 45º - O Professor Orientador de aluno, cuja Dissertação ou Tese tenha sido constderada pela Pre- 

Banca em condições de ir ao julgamento final, deverá requerer ao Coordenador do Curso a defesa da 

Dissertação ou Fesc. respeitando os prazos mâximos previstos neste Regulamento. a 

Art. d6 = Para à obtenção do grau de Mestre é exigida a apresentação pública de uma Dissertação, na qual 

o candidato deverá demonstrar dominio do tema escolhido. bem como apresentar contribuição científica ao 

assunto cstudado na Dissertação. 

Art. 47º - Para a obtenção do grau de Doutor é exigida a apresentação pública de wma Tesc, na qual o 

camehdato deverá demonstrar domínio completo do tema escolhido, da bibtiografia atual relativa ao tema 

estudado. além de apresentar uma contribuição cientifica incdita para o assunto desenvolvido. 

Parâgrafo Unico - O domínio do tema escolhido é avaliado através de um Exame de Qualificação, realizado 

até à conclusão do dº período letivo, omilc o candidato a Doutor deve demonstrar oralmente, a uma banca 

examinadora, o seu dominio sobre a base teórica do tema de sua Tesc. Este exame é pré-requisito as ctapas de 

Pré-banca c Defesa de Tese. O candidato reprovado tem dircito a solicitar mais um único Exame de 

Qualificação. A banca examinadora do Exame de Qualificação será composta de três membros, podendo scr 

um de fora dos quadros da UFF. 

Art, 48º - O trabalho terminal de Dissertação ou Tese, será julgado cm sessão pública. por Comissão 

Examinadora. previamente aprovada pelo Colegiado do Curso. 

arágrafo 1º - Para o caso de defesa de Dissertação de Mestrado. a Comissão Examinadora será composta 

de pelo menos 3 (três) c no máximo $ (cinco) Membros. incluindo o Professor Orientador c um Membro da 

Pré-Banca sendo que, pelo menos um Membro deverá ser externo aos quadros da UFF. 

Parágrafo 2º - Para o caso de defesa de Tese de Dontorado, a Comissão Examinadora sera composta de 5 

(cinco) Membros, incluindo o Professor Orientador c um Membro da Pré-Banca, c pelo menos 2 (dois) 

Membros devem scr externos aos quadros da UFF. 

Parágrafo 3º - Além do número de examinadores previsto no Parágrafo 1º, haverá obrigatoriamente a 

indicação de | (um) Membro. que funcionará como suplente da Comissão Exanvinadora de Dissertação de 

Mestrado.
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Parágrafo dº - Além do número de exuminadores previsto no Parágrafo 2º, haverá obrigatoriamente a 

indicação de 2 (dois) Membros, que funcionarão como suplentes da Comissão lixaminadora de Tese de 

Dostortfdo, sendo pelo menos | (um) externo aos quadros da UI. 

Art. 49º - O julgamento da Comissão Examinadora, conclurá com parecer fundamentado, por escrito, pola 

aprovação ou pela rejeição do trabalho, por maioria simples de seus Membros. 

Art, 50º - Cada Examinador atribuirá ao candidaro nota de O (2cro) à 10 (dez), sendo consiulerado 

aprovado o candidato que obtiver, da etoria dos Exaninadores, nota minor Ou gala O (seis). 

Parágrafo Unico - O aluno aprovado no julgamento de seu trabalho de Dissertação ou Tesc deverá 

apresentar, num prazo máximo de 60 (sessenta) dias, à versão hual de sua Dissertáção ou Tese, obedecendo 

as exspéncias da Banca Exanunadora, quando houver, e atendendo ao Tormato cddorial da Universidade. 

Am. ST Cumpeias todas as formalidades necessárias a conclusão do Curso, o Coordenador encaamrlia à 

à PROPP processo respectivo do qual constará, obrigatoriamente, a ata da delesa de Dissertação ou Tese vo 

histórico escolar do aluno. 

Parágrafo Unico - A PROPP, de acordo com o que preceitua o Regulamento Geral dos Cursos de Pós- 

Graduação “strictu sensu”, providenciará os trâmites necessários para à expedição do competente diploma 

Art. 52º - São exigências para a obtenção de titulo: 

a) apresentação cv aprovação do trabalho final; 

b) integralização curricular do curso; 

Parágrafo Unico - À integralização curricular sem apresentação e aprovação do trabalho final mmplicará ma 

concessão do certificado de Especialização. 

CAPÍTULO VI 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E FRANSITÓRIAS 

Art, 53º - O Coordenador do Curso, ouvido os Prolessores Oricinladores, deverá programar as adaptações 

dos planos de estudos dos alunos aos dispositivos deste Regulamento Específico. 

Art. 54º - Os casos omissos ou dúbios serão resolvidos pelo Colegiado, levando cm conta normas, 

regulamentos c leis muiores, à filosofia do Curso € à preservação de direitos de todas as pares. 

Art. 55º - liste Regulamento Específico entra em vigor na data de sua publicação. 

HH
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RESOLUÇÃO Nº 71/200] 
  

EMENTA: Aprova o Regimento interno do 

Programa de Pós-graduação em Quimica Orpânica - 

Mestrado c/ -Doulorado 

Ô CONSELHO PE ENSINO E PESQUISA DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

PLUMINENSE. no uso de suas atribuições c considerando o que consta no Processo nº 23069.040205/01-2R, 

RESOLVE: 

Art. 1º - Fica aprovado, de acordo com o Regulamento Geral dos Cursos de Pós-Graduação, 

sancionado pelas Resoluções nºs. 121/2000 c 177/2000, deste Conselho, o Regimento Interno do Programa de 

Pós-Graduação em Química Orgânica - Mestrado c Doutorado, nos termos do anexo a csta Resolução. 

Art 2º - À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogada a 

Resolução nº 59/99, deste Conselho, c as demais disposições cm contrário. 

Sala das Reuniões, 04 de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

De acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 

“HHAH 

(Anexo da Resolução CEP nº71/200D) 

REGIMENTO INTERNO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
QUÍMICA ORGÂNICA - MESTRADO E DOUTORADO 

(aprovado na 24 Plenária Ordinária do Colegiado do Programa, em 19/01/2001) 

CAPÍTULO I 
Das Finalidades 

  

Art. 10 Programa de Pás-Gradnação em Química Orgânica - Mestrado e Doutorado - da Universidade 

Federal Fluminense é de caráter imterdepartamental c tem por finalidades promover a formação c 

aprimoramento de profissionais de alto nivel voltados para o ensino c a pesquisa, bem como Incentivar c 

contribuir para o desenvolvimento da pesquisa em Quimica, 

Parágrafo único- O Programa, a que se referc este artigo. é de Pós-Graduação “Stricto Sensu”, 

compreendendo as formações em nível de Mestrado, que confere o grau de Mestre, c de Doutorado, que 

confere o grau de Doutor. 

CAPÍTULO 
Da Organização Acadênnico-A dmimistraliva 
  

SEÇÃO I- Do Colegiado do Programa 

Art. 2º- O Programa terá um Colegiado, com mandato de dois anos, com a seguinte composição: um 

representante discente do curso de Mestrado; um representante discente do curso de Doutorado c 

representação docente correspondente à metade do número de seus professores permanentes. 

S1º- O Colegiado scra presidido pelo scu Coordenador. 

8 2º- Os representantes docentes serão eleitos pelos professores permanentes do Programa.
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8 3º- Os representantes discentes -um do Curso de Mestrado c um do Curso de Doutorado- serão eleitos pelos 

alunos regularmente matriculados nos respectivos Cursos do Programa 

6 4º - Cada representante titular terá seu respectivo suplente. 

Art, 3º - Cabcrã ao Colegiado: 

|- aprovar 0 Regimento Interno c suas alterações; 

|i- aprovar os currículos dos Cursos c suas alterações, 

[= defimr critérios 2 mecanismos para credenciamento, descredenemmento é recredeaciimento de professores. 
IV- indicar à Pró-Reitoria de Pesquisa c Pós-Graduação, pari credenciamento, us professores que integearão O 

corpo docente do Programa, 

V- aprovar a programação acadêmica dos Cursos do Programa, 
VI- aprovar o(s) plano(s) de aplicação de reenrsos postos à disposição do Programa pela URF ou por agências 

financiadoras, nos termos do artigo 27, tem V, do Regukimento para os Programas de Pós-graduação Stricto 

Sensu da Ur, 

VII- aprovar propostas de Convênios para serem apreciadas nas instâncias devidas; 
VI- aprovar Editais de Seleção para o ingresso de alimos no Progrunaç nos termos do arigo 12 do 

Regulamento para os Programas de Pós-graduação Stricto Sensu da UP: 
IX- decidir sobre aproveitamento de estudos, observado o disposto nos artigos 3h e 35 do Regubimento para 

os Programas de Pós-graduação Stricto Sensu da UFF; 
X- bomologar as designações de professores orientadores «e co-orientadores, nos termos do previsto nos artigos 

39 c dO do Regulamento para os Programas de Pós-graduação Sericte Sensu da Ur, 

XI- aprovar a composição da Comissão de validação v revalidação de diplomas oblidos em Inslituições 

Estrangeiras bem como os respectivos pareceres; 
XH- aprovar a composição das Comissões Examinadoras indicadas pelos orientadores; 

XIH- homologar os Relatórios das Comissões Examinadoras de Seleção para adnussão de candulatos ao 

Programa, 
XIV- aprovar parecer fundamentado da Comissão Exanunadora do Seminário de Tesc/Disseriação do aluno; 

XV- aprovar parecer fundamentado da Comissão Examinadora do lixame Geral de Conhecimentos de 

Quimica do aluno de Doutorado; 
XVI- homologar a relação de discentes em ordem de prioridade para a concessão de bolsas de estudo, 

conforme julgamento realizado pela Comissão de Bolsas do Programa; 
XVII- decidir sobre prorrogação de prazo de integralização dos Cursos do Programa; 

XVIII- julgar as decisões do Coordenador do Programa, em grau de recurso, à ser interposto no prazo 

improrrogável de 05 (vinco) dias úteis, a contar da ciência da decisão ocorrida; 
XIX- aprovar as indicações feitas pela Coordenação do Programa, uos termos do artigo 7º deste Regimento 

Interno, bem como os parcecres enutidos pelas Comissões referidas nesse artigo; 

XX- deliberar sobre as demais questões previstas no Regulamento para os Programas de Pós-graduação 

Stricto Sensu da UPE que por ventura não tiverem sido previstas neste Regulamento Interno. 

Art. 4º 2 As reuniões ordinárias do Colegiado serão mensais 

Parágrafo único- Às reuniões extraordinárias serão convocadas pelo Coordenador do Programa, ot mediante 

requerimento da maioria simples dos membros do Colegiado, sempre com antecedência minima de dois dias 

útcis, para tratar de assunto específico. 

SEÇÃO IH- Da Coordenação do Programa 

Art. 5º - O Programa será administrado por uma Coordenação, instância executiva das decisões emanadas do 

seu Colegiado. 

Áct. 6º - À coyrdenação do Programa será exercida por um Coordenador c um Subcoordenador, com titulação 

de Doutor ou Ltvre Docente, escolhidos dentre os membros do Colegiado c pertencentes ao quadro permimente 

desta Universidade.
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Parágrafo único - O Coordenador c o Sucoordenador do Programa serão eleitos c nomeados na forma da 
legislação vigente. 

Art - Caberá à Coordenação do Programa: 

|- convocar e presidir as reuniões do seu Colegiado: 

H- coordenar a Programação Acadêmica dos Cursos: 

[1- dirigir as atividades administrativas da Coordenação do Programa: 

IV- claborar a programação do Programa, submetendo-a à apreciação do scu Colegiado: 

V- propor os planos de aplicação de recursos. sabmmetendo-os à apreciação do Colegiado do Programa: 

VE elaborar os Editais de Seleção para o ingresso de alimos no Programa. encaminhando-os ao Colegtado. 

VII- encaminhar ao Colegiado à composição das Comissões Examunadoras indicadas pelos orientadores: 

VIHT- endicar ao Colegiado do Programa os docentes que inlegrarão a Comissão encarregada de analisar c 

dar parecer nos processos de validação e revalidação de diplomas obtidos cm Instituições Estrangetras: 

EX - delegar competência para à execução de tarefas especificas; 

X - decidir, “ue referendin” . assuntos urgentes da competência do Colegiado do Programa, 

"n " E] or q a a , 

Art. 8º- O Subcoordenador substituirá q Coordehador cm suas faltas c impedimentos c o sucederá em caso de 

afastamento defimtivo, se este ocorrer depois «dk metade do mandato. 

S 1º. Sc o afastamento ou impedimento do Coordenador se der no decorrer da primeira metade de seu 

mandato. o Subcoordenador assumirá a Coordenação do Programa c terã o prazo de 60 (sessenta) dias para 

convocar o Colegiado a fim de realizar mm novo processo cleitoral para indicação do Coordenador. na forma 
da legislação vigente. 

6 2º- Nas faltas e impedimentos do Coordenador c do Subcoordenador, o Decano do Colegiado assumirá a 

Coordenação do Programa, 

8 3º. Em caso de afastamento definitivo do Coordenador ce do Subcoordenador. o Decano, ao assumir a 

Coordenação do Programa. terá o prazo de 60 (sessenta) dias para realizar a eleição do novo Coordenador, na 

forma da legislação vigente. 

SECÇÃO HH Da Secretaria 

Art. 9º- A Coordenação terá uma Secretaria, a cla subordinada, órgão executivo dos serviços administrativos 

c técnicos. dirigida por um Chefe de Secretaria, com atribuições definidas cm Norma de Serviço. conforme 

determina o artigo 29 do Regulamento para os Programas de Pós-graduação Stricto Serie da UP. 

CAPÍTULO HH 
Dos Currículos 
  

Art. 10- O currículo de cada Curso do Programa compõe-se de matérias obrigatórias c optativas. 

Ar TE O Coordenador encaminhará ao Conselho do Centro de Estudos Gerais o curriculo ou suas alicrações 

propostos pelo Colegiado do Programa. 

Art. 12- As disciplinas curriculares deverão ser ministradas sob a forma de preleções. seminários. trabalhos 

em grupo. trabalhos práticos c/ou outros procedimentos didáticos. 

Art. 13- As disciplinas serão oferecidas conforme a Programação Acadêmica dos Cursos. 

Art. 14- O Curso de Mestrado terá a duração mínima de 12 (doze) meses c mâxima de 24 (vinte c quatro) 

meses, além do período máximo de trancamento à que o alimo tem direito, totalizando 1.425 (um mil 

quatrocentos e vinte c cinco) horas de atividades académicas. 

Art. 15. O Curso de Doutorado lerá à duração minima de 24 (vinte c quatro) meses. e máxima de 48 

(quarenta c oito) mescs. além do periodo normal de trancamento à que O aluno tem direito. totalizando 2.790 

(duas mil setecentos € noventa) horas de atividades acadêmicas.
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Art. 16- A integralização dos estudos, que dependerá da comprovação da frequência c do aproveitamento 

escolar, será expressa em unidade de créditos. 

Art. 17- Cada unidade de crédito corresponde a 15 (quinze) horas de aulas teóricas, à 30 firmta) horas de 

aulas práticas c a dá (quarenta e cinco) horas de trabalhos supervisionados, de laboratório c/our de cumpo, 

devidamente registrados. 

5 1º- Para obtenção do grau de Mestre, o aluno deverá cumprir um minimo de 45 (quarenta c cinco) créditos, 

sendo OB (oito) correspondentes a disciplinas obrigatórias c 12 (doze) à disciplinas optativas, cquivalendo o 

vabalho de Dissertação de Mestrado a 25 (vinte « cinco) créditos, perlazendo o total de [425 (um mail 

quatrocentos € vinte « cinço) horas de Atividades Acadêmicas. 

8 2º- Para obtenção do grau de Doutor, o aluno deverá cumprir um mínimo de 78 (setenta c oito) créditos, 

sendo 8 (oito) correspondentes a disciplinas obrigatórias, c 16 (dezesseis) à disciplinas optativas, equivalento o 

trabalho de Fesc de Doutorado a 5d (cinquenta c quatro) creditos, perfazendo um total de 2.790 (dois sil 

setecentos q noventa) horas de Atividades Acadêmicas, 

CAPÍTULO LV 
Do Corpo Docente 
  

Art. 18-Os professores do Programa deverão ser credenciados pela Pró-Retoria de Pesquisa c Pós- 

Graduação, por indicação do Colegiado do Programa, utilizando os critérios estabelecidos por este Colegiado. 

Parágrafo ânico- O reeredenciamento c o descredenciamento de professores do Programa serão eletuados de 

acordo com os critérios estabelecidos por seu Colegiado. 

Art. 19- O Corpo Docente do Programa deverá ser constituido por, no minimo, 75% de docentes do quadio 

permanente da UPF, 

CAPETULO V 
Do Repimento Escolar 
  

Seção E Du Seleção e da Admissão 

Art, 20- O ingresso de alunos ocorrerá por meio de processo seletivo realizado de acordo com à Programação 

Acadêmica dos Cursos v com o Edital de Seleção. 

Art. 24- Em época estabelecida pelo Colegiado do Programa, o Coordenador encaminhará ao Centro de 

Estudos Gerais o Edital de Seleção dos Cardidatos aos Cursos do Programa, de acordo com o que estabelece 

o artigo 12 do Regulamento para os Programas de Pós-Graduação Stricto Sense da UIP. 

Art. 22- O candidato à seleção deverá satisfazer às seguintes exigências. 

ô E - para ingressar no Curso de Mestrado: 

| ter concluido curso de graduação, devidamente reconhecido, validado ou revalidado, cm uma das 

seguintes áreas: Quimica Industrial, Bacharelado em Quimica, Licenciatura com Quimica, Farmácia c 

Engenhama Quimica, estando à aceitação de inscrições de alunos de outras áreas condicionada a decisão do 

Colegiado do Programa; 

H- apresentar a documentação discriminada no Edital de Seleção dos candidatos ao Curso; 

Hi- estar habilitado a cumprir as exigências especificas do Prgrama, explicitadas no Edital, 

[V- realizar exame de seleção com provas c critérios de classificação explicitados no Edital de Seleção dos 

Candidatos ao Curso 
* |] 1 , , 

o 2 - para mpressar no Cuiso de Doutorado
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| ter concluído à Curso de Mestrado ou. cm casos especiais a serem analisados pelo Colegiado do 
LEE q ' + ar ” m ' . a * ' a Programaço Curso de Craduação. ambos os Cursos devidamente credenciados ou revalidados enU uma das 
seguintes areas; Quimica Industriato Bacharelado em Quimica. Eicençiatura com Quimica, Farmácia C 

Engenharia Quimica. estando a aceitação de inscrições de alunos de outras áreas condicionada a decisão do 

Colegiado do Programa: 

1 apresentar a doctimentação discriminada no Edital de Seleção dos caniidatos ao Curso: 
H- realizar exame de seleção com provas c critérios de classificação explicados no Edital de Seleção dos 

Comedidatos no Cueso, : 

SEÇÃO Hd. Da Matricula 

Art 25- Para ser mateiculado em Cursos do Programa. o candidato devera ter sido aprovado c classificado no 
Processo Seletivo. 

Art. 24- Poderá ser admitida matrícula de aluno transferido de outros Programas de Pós-graduação Striclu 

Sensu credenciados pela CAPES. desde que existam vagas c que o candidato esteja habilitado a curoprr as 

exigências especificas do Programa. 

SIC A ênci tda | 4 Cool x ) O 1 - A transferência sera requerida qunto à Coordenação do Programa e será apreciada pelo Colegiado que sc 

manifestarã pelo deferunento ou não do pedido. 

é 2 No censo de ser concedido aprovetamento de estudos a aluno transferido, as dispensas obedecerão ao 

disposto no artigo 20 do presente Regimento, 

SECÇÃO 1H. Da Inscrição em Disciplinas 

Art. 25 - À cada periodo letivo. o aluno procederá à inscrição cm Disciplinas om outras Atividades 

Acadêmicas, de acordo com a Programação Acadêmica dos Cursos. 

Paráprafo úmico- Poderão ser aceitas inscrições avulsas em ale duas disciplinas de alimos ortundos dos 

Programas de graduação da UFF ou de graduados. a critério do Colegrado do Programa 

SECÃO Do Do Francamento e Cancelamento 

Art. 26- O aluno que não se inscrever em Disciplinas e/ow atividades acadêmicas. dentro dos prazos 

determinados pela Programação Acadêmica dos Cursos, estará ent Trancamento Automático de Matricula 

paquele periodo. 

Art. 27º O aluno poderá solicitar ao Coordenador do Programa, dentro dos prazos determinados pela 

Proptamação AcadGmica dos Cuisos o Prancamento de Matricula 

Art. 28: 0 aluno poderá permanecer em Francamento de Matricula por, no máximo, OT (uni) periado letivo 

estabelecido pelo Programa. 

Art. 29: O aluno tera sos analedea cancelada 

= quando esgottr o prazo máximo fixado para a integralização do curso. estabelecido nos Art td w 15 do 

presente Regimento; 

HE quando reprovado 02 (duas) vezes cm uma mesma Disciplina ou Atividade Acadêmica. 

HE quando não proceder pela 2º (sepunda) vez. consecutiva ou não, à mscrição cm disciplinas c/ou 

auvidado acateênnca.
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Comtmuação 

IV. quando não atender às extgências do Programa cor termos de frequencia v/em rendimento nas 

Disciplinas c/ou Atividades Académicas do Progrania, 

SEÇÃO 12 Do Aproveitamento tiscatar e de lóstudos 

Act. 30- Poderão ser acatos, a erdério do Colegiado do Programa, os crtdios obtidos em outros Cursos de 

Pós-graduação credenciados pela CAPES no momento de sui obtcução, relacionados «u Desciplinas cfou 

Atividades Acadêmicas equivalentes às do Curso, na proporção de até 1/3 (um terço) do total de créditos do 

Curso na UPE, exclutdos aqueles teterentes ao deabalho final 

Parágrafo únicos o Bimuto de 1/3 mencionado poderão ser aftrapassado no caso de créditos provementes de 

Curso do próprio Programa 

Act ST O aluno matriculado no Curso de Mestrado poderão passar decaimento parvo do Dowlorado, deseo 

que haja 

| solicitação do seu professor Orientador, devidamente justificada. 

avaliação positiva de Conussão Exannoadora composkr por dois professores endicados pelo Colegiado 

do Progtna. 

= aprovação dessa avaliação pelo Colegiado do Programa 

& 1º. O Muno deverá integralizar o Curriculo É atender às demais exigências regimentos do Curso de 

Doutorado dentro do prazo estabelecido por este Regimento. contado a parir da data de sua muitrícula no 

Programa 

8 2º. O não cumprimento dos prazos estabciceidos neste Regimento ancotee no que prevê o artigo 2% deste 

Regimento loterno, com fins de cancelamento de matricula 

Art. 32- O aluno deverá integralizar o currículo do Curso - Mestrado ou Domtorado- c atender às demais 

exipências do Programa dentro do prazo estabelecido para a duração máximii do mesmo. discriminado nos 

artigos lde 15 do presente Regimento, 

Art, 33- Os critérios de avaliação do rendimento escolar serão traduzidos por Irequencive atribuição de notas. 

SG 1". A Irequência € obrigatória, sendo considerados reprovados os alunos que não obtiverem frequência 

correspondente a, pelo menos, 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária da Sesciplina c/ou Atividade 

ACIUCÊMICA. 

5 2". Os resultados das avaliações icalizados durante o Curso serão espressos por notas que vão de O (eer0) à 

LO (lo). 

db 3º. Serão considerados veprovados mi Disciplina ou Atividade Acadênuca os alunos que obleverem nota 

menor do que 9.0 Escis) 

9 4º - A expressão do sesultado tinal da avaliação observara, obrigatonamente, a tulissociabilidade vos 

critérios estabelecidos nos parágrados Ec 2º deste artigo. 

1] 

Da Concessão de Vitulos 

SECO E Das lxigências 

Art. 3d São exigências para a oblenção do Litulo: 

| Apresentação e aprovação do trabalho fioal, a saber Dissertação de Mestrado, pari obtenção do 

titulo ado Mest. e Tese de Doutorado, pur obtenção do titulo de [Doutor
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Continuação... 

H- Integralização curricular do Curso: 

U1- aprovação em Exame de Conhecimento da Lingua Inglesa. para obtenção do titulo de Mestre: 

IV- aprovação em Exames de Conhecimentos de dnas Linguas Estrangeiras. sendo uma delas, 

obrigatortamenteço Inglês. para obtenção de titulo de Doutor. 

V- apresentação perante uma Conussão Examinadora de Seminario de Dissertação de Mestrado ou de Tesc 

de Doutorado: 

a) no caso de aluno de Mestrado o Seminário deverá ser realizado entre o 10º. co 18º, mês do aluno no 

Programa, a contar da data de sua matricula. obscrvando-sc o periodo de trancamento a que tem direito; 

b) no caso de altmo de Doutorado. q Seminário deverá ser realizado entre o 22º, c 0 32º. mês do aluno no 

Programa, a contar da data de sua matricula. observando-se q periodo de trancamento a que tem direito; 

c) a Conussão Examinadora do Seminário, indicada pelo Professor Orientador ao Colegiado para 
homologação, será composta por, pelo menos, três Doutores, sendo um destes. obrigatoriamente, o Professor 

Orrentador, ao qual caberá a Presidência da Comissão: 

d) o resultado da avaliação do Semimãrio deverá ser dado pela Comissão Examinadora através do parecer 

fundamentado, por escrito. especificando-o como Satisfatório ou Não Satisfatório: 
e) no caso de parecer Não Satisfatório o aluno deverá reapresentar o Seminário num prazo máximo de até 

dois meses a contar da data da apresentação do primeiro Seminário. 

VI- Para obtenção do grau de Doutor. o aluno deverá scr aprovado em um Exame Geral de Conhecimentos 

de Quimica. 

a) o Exame Geral de Conhecimentos de Química constara de defesa de um Projeto de Pesquisa, proposto pelo 

aluno, sobre tema diferente daquele de seu Projeto Final de Tese: 
b) o Exanig Gcral será realizado até o 42º. mês do aluno no Programa. a contar da data se sua matricula; 
c) ao aluno caberá o direito de optar por uma seção de Exame Geral de Conhecimentos, pública ou restrita aos 

membros da Comissão Examinadora 
d) O Professor Orientador deverá enviar à Coordenação do Programa à solicitação de realização do Exame 

Geral do aluno. discriminando o título do Projeto. a data da realização do Exame, a opção do aluno por seção 

pública ou restrita c indicando à composição da Comissão Examinadora para homologação pelo Colegiado do 

Programa. 
ce) a Comissão Examinadora do Exame Cieral será composta por, pclo menos, 3 (três) Doutores, sendo um 

destes. obrigatoriamente, o Professor Orientador. ao qual caberá a presidência da Comissão: 
f) o texto referente ao Projeto de Pesquisa proposto pelo aluno deverá ser entregue à Comissão Examinadora 

com antecedência minima de 2 (duas) semanas à data da defesa: 

2) O resultado da avaliação pela Comissão Examinadora deverá ser dado pela aprovação ou não do candidato 

no Exame Geral de Conhecimentos. através de parecer fundamentado. por escrito. após à defesa oral do 

Projeto. feita pelo candidato: 

h) O aluno reprovado no Exame Geral poderá prestá-lo mais uma única vez, em um prazo máximo de d 

(quatro) mescs. a contar da data do primeiro Exame: 

1) após aprovação no Exame Geral. o altmo poderá optar por arquivar na Coordenação do Programa | (uma) 

cópia do Projeto 

SECÇÃO H- Do Trabalho Final 

Art. 35- Fica defiido como Frabalho Final: 

| do Curso de Mestrado: a claboração. c apresentação perante uma Comissão Examinadora, de 

Dissertação na qual o aluno demonstrará domínio do tema escolhido c capacidade de sistematização: 

H- do Curso de Doutorado: a claboração, e defesa perante uma Comissão Examinadora de Tesc que 

represente trabalho original quanto a atividade de pesquisa. importando em real contribuição para a área de 

conhecimento. 

Art. 36- Para claboração do Trabalho Final Dissertação de Mestrado ou Tesc de Doutorado- o aluno 

solicitará. de comum acordo com o Coordenador do Programa. a designação de Professor Orentador. cujo 

nome deverá scr homologado pelo Colegiado do Programa.
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Contiiuação 

ô 1º. Poderá haver um co-orientador ou um segundo orientador do Trabalho Hinal, desde que os nomes sepium 

homologados pelo Colegiado do Programa. 

ô 2º- O aluno poderá solicitar mudança de Professor Ortentador, mediante solicitação fundamentada, cabendo 

à decisão final ao Colegiado do Programa. 

5 3º. O Proltssor Orientador poderá, em solicitação fundiunentada ao Colegiado do Programa, interromper o 

trabalho de orientação, cabendo a decisão Anal go Colegrido do Programa. 

Art. 37- Cada professor não poderá orientar mais do que 05 (cinco) trabalhos finais, simulanciunente. 

Parágrafo único- Em casos excepcionais, este limite poderá ser ultrapassado, mediante decisão do Colegiado 

do Programa. 

Art. 38- O aluno deverá requerer ao Coordenador do Progriuna a defesa do Frabalho Panal de Dissertação de 

Mestrado, ou de Tese de Doutorado, anexando ao requerimento declaração do Prolessor Orientador de que o 

Frabalho está em condições de ser julgado, para pronunciamento do Colegrado do Programa, 

Art. 39- Os Trabalhos Finais de Curso -Dissertação de Mestrado ou Tese de Doutoriado- serão julgados em 

sessão pública, por Conussão Examinadora indicada pelo Orientador ao Colegindo do Programa, para 
homolopação, 

6 1º- A Comissão Examinadora de que trata este artigo terá a seguinty composição; 

|- para a Dissertação de Mestrado. pelo menos 3 (três) Doulores, sendo um destes, obrigatormimente, 

membro de outra Instiluição de [ensino Superior; 

H- para à Tese de Doutorado: pelo menos 5 (cinco) Doutores, sendo dois destes, obrigatoriamente, 

membros de outra Instituição de Ensino Superior. 

ô 2º Além do número minimo de exanunadores previsto no parágrato primeiro, haverá, obrigatoriamente, à 

incdicação de dois membros que funcionarão como suplentes da Comissão, obedecendoa-se o critério de 

Instituição de origem também disposto no parâgrato pramcio. 

Art. 40 - A Banca lixanminadora, por mutora dos scus membros, decidirã através de parecer fundamentado, 

exarado na Ata da Sessão, pola aprovação ou não do Trabalho Final - Dissertação de Mestrado ou Tese de 

Doutorado 

Parágrafo único- À Comissão Examinadora, através de parecer conjunto, tuncdkimentado, é exarado na Ata da 

Sessão, poderá exigir modificações no Trabalho Final é estipular prazo para sua reapresentação, desde que 

dentro do tempo máximo a que tem direito o aluno para a conclusão do Curso. 

Art. 41- Após aprovação do Prabalho Pinal, o alitmo deverá enticpar na Coordenação do Progranme três cópias 

do mesmo sendo: 2 (duas) destinadas à Biblioteca da Umversidade e E (uma) ao arquivo do Programa. 

' SEÇÃO Ht- Da Concessão de Grau 

Art. 42- Cumpridas todas as formalidades necessárias à conclusão do Curso, o aluno deverá requerer a 

expedição do Diploma no respeclivo Centro Universitário, que protocolará o pedido c o encammliará à 

Coordenação do Programa para que seja anexada a documentação pertinente da qual constarão 

obrigatoriamente: histórico escolar do aluno; ata da Sessão de Defesa do Trabalho Final de Curso- 

Dissertação de Mestrado ow Fesce de Doutorado, com o parecer conclusivo da Comissão Examinadora, 

retomando o Processo ao Centro Universitário, para posterior encaminhamento à Pró-Reitoria de Pesquisa c 
Pós-praduação,
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Parágrafo único: À Pró-reitoria de Pesquisa c Pós Graduação. após verificado o cumprimento da legislação 

vigente. emitirá Parecer Técnico. o qual será encaminhado à Pró-Reitoria de Assuntos Acadêmicos. para 

cnyissão e registro do Diploma. 

CAPÍTULO VII 
Disposições Finais 
  

Art, 43 - Os casos não contemplados por este Regimento serão decididos pelo Colegiado do Programa, 

(RR 

RESOLUÇÃO Nº 72/2001 
  

EMENTA: Aprova Quadro | de Vagas referente 

aos concursos de Transferência, de Reingresso c de 

Mudança de Curso para 2º semestre de 200) « |º semestre 

de 2002. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE. no uso de suas atribuições c considerando o que consta do Proc, nº 23069.001632/01-91, 

RESOLVE: 

Art. 1º - Aprovar o Quadro de Vagas referente aos Concursos de Transferência, de Reingresso 

e de Mudança de Cueso. para o 2º semestre de 20014 [º semestre de 2002. anexo à presente Resolução, 

Art. 2º - À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. revogadas as 

disposições em contrário. 

Sula das Reuniões, cu 04 de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Prostdente 

De acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 

HHHHH
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(ancxo da Resolução CEP nº 72/2001) 

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 
PROAC - PRÓ-REITORIA DE ASSUNTOS ACADÊMICOS 
COSEAC - COORDENADORIA DE SELEÇÃO 

QUADRO DE VAGAS OFERECIDAS TRM 2001/2002 

CURSOS MINISTRADOS EM NITERÓI 

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  
    

  

  

  

  

  

  

  
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  
    

      

  

  

    
    

Curso NUMERO DE VAGAS TURNO 

FRANSERRÊNCILA REINCRESSO MUDANÇA DE CURSO 

CóDico NOME Pº* pen RARE A [o DP era D UMA [Pata DUMEZ 21 et ZÂMi 1º naanAMI E 

02305 | ADMINISINAÇÃO NO . a « NO . 

01260) ARQUITETURA da LEMLLANISNIO SAN SN - . “IN . 

01340] ARQUIVOLOCIA S/MIN S'MN S4MN S:MIN S*MIN SAN 

UIOLO) DIBLLGSECONCOAHA E DOCUMENTAÇÃO IN 2:IN SAN SN ZIN YIN 

OIMOL [CIÊNCIA ds COMPUTAÇÃO . - Z/NV'Y 2/M'T 2'NET VATT 

01220] | CIÊNCIAS CONIÁIIS SING SINO SINO | SINO | = 
01050] CIÊNCIAS SOUJAIS 2N0O Z!NQO JUNO UNO 2'NO NO 

013007 | COMUNICAÇÃO SOCIAL CINEMA 2*IN 24N ZIN Z/N VIN IN 

QII00L | COMUNICAÇÃO SOCIAL. JORNALISMO 27UN 27YN HIN ' . HEIN 

014002 COMUNICAÇÃO SOCIAL. DA AMLIÇIHDAI O: “ IN 2/YN - VIN IN - 

PRO BALIANDIA 

G1OF0) | DIRETO MIN dFIN ) . - - 
Z/'N41 HATY 

Uta] LNFEMRMAGEM! ZVI PNI! MNVIC!) PATI!) ErAIA() VENDI) 

LI440] LENGHENHIARIA, AGRÍCOLA SIN 15IN JOIN JuIN JUIN JUIN 

UIITU ENGUNHARIA CIVIL 154IN ISAN SIN SIN SN SN 

OISKÓOI EMCIENHARIA ELETRICA IN JIN 2HIN 23IN NiN VIN 

OTAGO! | ENGENHARIA MEU ÂNICA SAN SIN MIN MIN “SAN SAN 

IAM | ENGENHARIA de PRODUÇÃO S/N 54N - . SAN SIN 

012701 | ENGENHARIA QUÍMICA SIN SIN SAN S/N SAN SIN 

ULA tolo À ENGENHARIA de DEE ECOMUNICAÇÕÃES SIN SAN . 2aN VN | 

(ISO) | FARMÁCIA BIGQUÍMICA ALIMENTOS . Ê CC Têsan Liasanloo ttf 

“611504 [| LALMÁCIA BIIQUÍMICA ANÁLISIS CLÍNICAS Jo “aan Las Loc Tolo 

01230] FÍSICA S"YN SN SYN SFIN SFN N SFN 

(NH)OA] GERA DIA SINO Sha Sinta Sha NO 2/1 A 

(IaZOl | IustóRIA YNO VALA S/NO K'MA YNO VAA 
UIZHIO LETRAS DACIARELADO EM LÍNGUA b LI! 24º") 24º) . - PA . 

ALIEMA, 

012106 | LETRAS POR PUGUÊSASPANHOS. - WU?) E à À 20109) 
VICENCIANTURA 

0121030 GANTRAS PORTUGUÊS RANCÊS - 24º") | 2HM"*) . - ZA « 

SICLNCIA TURA 
OH21F2 [IITRAS BACHARELADO EM LÍNGUA E Li . 24º) . . O | ane | 

REGA 

(M20S [UUEIRAS PORTUGIUIESANGLES LICENCIATURA - 2H") . - 240**) 

Gta [IJ-IXAS BACHARELADO EM LÍNGUA E LIT . 2H") - . . 2K'**) 
VALIANA 

MBo? o [UIIRAS PORTUGUÊSA ATI - LICENCIATURA . 241 . . BU 

VIZI02 | UITRAS. PORTUGUESA. TERA TURAS 2Hº*) 244%) . ] 24804) . 

LICENCIATURA 

UIZOUI MATEMÁTICA 10*IN JU/YN VAN MN MEN o HYN 

VIODUL | NUTRIÇÃO i2/1N IZN . ) . - 

013901 | ODONTOLOGIA VI] - - - - - 
MIN 

UI IO PEDAGOCIA u VAN . WATE - NV 

UIIIOL | PRODUÇÃO CULTURAL o - VTSMA OT Usa ITU 

91400 | esieonámua ——"|["—aN CLT TIN LT [|O 
UIZROL O | QUÍNHCA o CTN loan | ivan | doaN |odoinN | quan o 

DIZROS | QUENHOA INDUSTRIA] SIN SIN SN SIN SAN YIN 

AREIA SIR VICO SOCIAL 2/NO 2'NtO JN) NO) UNO NG) 

STA STA IA IFIA [UFA TA 

TOTAIS Ara NAS AAA AAA VMA VMA               
  

Vurmos: MA-manhã,; MT=manhã c tarde, MN=manhãe noite; VAstarde; TWN=tarde c voe, NO=noite, IN=mcgral 

(9) Caso estas vagas não sejiun preenchidas, poderão ser remanejadas para a modalidade de trinslerência. 

(*+*) O turno dependerá do periodo cm que o aluno se enquadrar, após a anátise de pedidos «e dispensa de disciplinas. 

(+) Turno a ser definido pelo Colegiado do Curso.
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CUUSO NÚMERO DE VAGASFTURNO 

IHANSFERÊNCIA REINGRESSO MUDANÇA EHUCURSO 

COMIGO NOVAS frendelpio) 2º sete DAM d* mv? 2º qa (Nha 1º rnvDen 2º emu |U eemilinil 

| UTI ADRENIS TRAÇÃO dlaperuna) “NO - + - UNO - 

92401 | ADMHNINTRAÇÃO (Maca) ANO - - 2 NO - 

122200; | CHENCIAS CONTÁBEIS (Cabo Pray “No . - S“NO 

Oder ENGINHARIA MECANICA Volta Redeela) - vn . - SAN 

OVIGOD | ENGENHARIA MET ATATRGICA (Volta Redonda) 12:N 12/1N S/IN “IN SIN SN 

TRERUE ENGENHARIA de PRODUÇÃO (Voa Redesnha) A I2N - - a SIN 

SANS PMATESSÁTICA ESanta Antôme de Pádua) SINO SINO - - . . 

OGM0O  TIMEDAGOIA CAngn dos teia) - - SINO SNO . - 

MOD SERVIÇO SOCTAL CC nmpor doa Covinenres) 2“EN 27EN 3/EN 27IN 2UN ZIN 

TOTAIS 11 41 12 17 nN 17 

Tiunos; EN-larde é pole; NO-noile, INrinicgral. 

RESUMO NÚMERO DE VAGAS/TURNO 
“FRANSFERÊNCIA REINGHESSO MUDANÇA DE 

CURSO 

Pee Às" emana | 2º cem emana | 2 emanot | if emo 

TOTAL GERAL sao VA AAA VANS 1 A 

HH 

RESOLUÇÃO Nº 73/2001 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

ELOMINENSE. no uso de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23069.010099/2001- 

R. 

RESOLVE: 

Art. 1º - Fica criada e vinculada ao Departamento de Engenharia Quimica a disciplina abaixo: 

MATÉRIA DISCIPLINAS 

|- Quimica ).| - Tecnologia Química Aplicada à Engenharia 

Art. 2º - Esta disciplina passa a integrar o elenco de disciplinas optativas do Curso de 

Graduação em Engenharia Civil aprovado pela Resolução nº 220/93. deste Conselho. 

Art. 3º - A presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições cm contrário. 

Sala das Resniões. 04 de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

Dc acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reitor 

Hu
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RESOLUCÃO Nº 74200] 
  

EMENTA: Estabelece o curriculo do Curso de Especialização 

MBA em Gestão peli Qualidade Potal 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE  PEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições « considerando 0 que consta no processo nº 23069. 010091/2001- 

91, 

RESOLVE: 

Art. 1º - O currículo do Curso de Especialização MBA em Gestão pela Qualidade Total 

compreende às disciplinas, créditos e carga horária abaixo relacionados. 

- OBRIGATÓRIAS: 

  

  

  

  

  

  

  
  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

                  
  

    
  

  

  

Disciplinas Crédios (*) Carga Horária 
V EP ou PP ES uu TO . 

Introdução à Gestão pela Qualidade Total 16 

Qualidade em Serviços 28 

Ecologia Humana aplicada à Gestão pela 08 
Qualidade Total 

Metodologia de Análise e Melhoria de 28 
Processos o ' 

Planejamento Estratégico aplicado à Gestão PR 
pela Qualidade Total 

Gestão Integrada da Normalização aplicado à 32 
Gestão pela Qualidade Total 

Cultura Organizacional aplicada à Gestão pela 16 
Qualidade Total | 
Gestão da Qualidade de Vida no Trabalho | 28 Ê 

Gestão Estratégica do Capital Intelectual o dd 

Sistema Integrado de Gestão Ra 28 

Gestão de Marketing aplicado à Gestão pela 20 
Qualidade Total 

Sistema de Gestão pela Qualidade Total 32 

Gestão Estratégica de Recursos Ilumanos 24 

Estratégias Competitivas de Tecnologia de 20 
infonnação 

Gestão de Finanças aplicado à Gestão pela 32 
Qualidade Votal 

Monografia No 30 

Carga Horária Total 390 

MH - OPTATIVAS: 

Créditos Carga iMorária 
Disciplinas 

É) P ou TP ES uu TO 

Didática do Ensino Superior 60               

Att. 2º - O curriculo de que trata esta Resolução deverá ser comprido nun? lempo dtil de 360 

(trezentos c sessenta) horas, sendo que para integralização da carga horária os alunos deverão cursar 0 total de 
390 (trezentos c noventa) horasíaulas de disciplinas obrigalórias.
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Continuação... 

Art 30 O aluno poderá complementar seas estudos cursando a disciplina optativa: Didática do Ensino 

Superior. com 60 h/a. 

Art. dº - O curso terá a duração em periodos letivos de: 

a) minima: 2 (dois) semestres 

b) máxima: 4 (quatro) semestres 

8 1º - Na duração máxima estão incluídos os 2 (dois) periodos de trancamento aos quais os alunos têm 

direito. 

8 2º - Em caso de dificuldade de realização do trabalho final em tempo útil. o prazo máximo estabelecido por 

este artigo para conclusão do curso poderá ser excepcionalmente prorrogado por mais 2 (dois) semestres 

letivos, conforme prescreve o Regulamento do Curso. * 

Art. 5º — O currículo de que trata à presente resolução vigorará partir da turma de 2º Semestre de 2000. 

Art. 6º - À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 

contrário. 

Sala das Reuniões, 04 de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

De acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 

MR RR 

RESOLUÇÃO Nº 75/2001 

EMENTA: Estabelece o currículo da Pós-Graduação em 
Fducação. cursos de Mestrado ec Doutorado 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE. no uso de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23069.020193/01-h4, 

RESOLVE: 

Art 1º - O curriculo do Curso de Pós-Graduação em Educação. nível de Mestrado c 

Doutorado, compreende as disciplinas relacionadas a seguir, à serem cumpridas conforme o plano de estudo 

do aluno: 

Obrigatórias do Curso de Mestrado 

EDUCAÇÃO BRASILEIRA CH= 60 CR= 4 Analisc crítica da cducação 

brasileira. nas perspectivas histórica. filosófica ou sociológica. Problemas recorrentes da cducação. referidos a 

constituição do Estado c da sociedade brasileira: centralização/descentralização, relação público/privado, 

ensino religioso nas escolas. Diretrizes c bases da educação nacional e planos nacionais de educação. 

  

EPISTEMOLOGIA E EDUCAÇÃO CiI= 60 CR= 4 Estudo crítico das 

teorias do conhecimento. Dimensões histórico-críticas dos pressupostos ecpistemológicos. Ideologia, 

objetividade e subjetividade na construção do conhecimento. A problemática epistemológica na cducação: sua 

abordagem nas diferentes perspectivas tcórico-filosóficas 

 



  
  

ANO XXXE- Nº 66 25/04/200] SEÇÃO IV - PAG UM 
  = — O iq ———;—oeeoe— ooo to me 

    
  

Continuação... 

TEMAS DE PESQUISA EM COTIDIANO ESCOLAR Cli= 60 ChR=+ 
  

Desenvolvimento de questões Icórico-metodológicas relacionadas com os projetos discentes do campo de 

confluência Cotidiano Escolar. 

TEMAS DE PESQUISA EM CIÊNCIAS, SOCIEDADE E EDUCAÇÃO CH= 60 CR= 4 

Desenvolvimento de questões tcórico-metodológicas relactonadas com os projetos discentes do campo de 
E "º* . " . + me 

confluência Ciências, Sociedade v Liducação. 

  

TEMAS DE PESQUISA EM LINGUAGEM, SUBJETIVIDADE dé CULTURA. Cll=60 ClR=s 
  

Desenvolvunento de questões tcórico-metodelógicas relacionadas com os projetos discentes do campo de 

confluência Linguagem, Subjetividade é Cultura 

TEMAS DE PESQUISA EM MOVIMENTOS SOCIAIS, POLÍTICAS PÚBLICAS E EDUCAÇÃO 

NO BRASIL Cli= 60 Ch=4 

Desenvol-imento de questões tcórico-metodológyicas relacionadas com os projetos discentes do campo de 

confluência Movimentos Sockus, Políticas Públicas € Educação no Brasil 

  

  

TEMAS DI PESQUISA EM TRABALHO | EDUCAÇÃO Cl 60 CR=d 
  

Desenvolvimento de questões (vórico-mectodológicas relacivmsidas com os projetos discentes do campo de 

contluência Trabalho vc Educação. 

Obripatórias do Curso de Doutorado 

TEORIA E EDUCAÇÃO | Cl= 60 CR=4 
  

Relação da cducação com as ciências sociais. Análise critica dos fundamentos teóricos da educação. 

TEORIA É EDUCAÇÃO H Cll= 60 ChR= 4 

Educação c problemas da sociedade conternporânca. À contribuição do pensamento pedagógico brasileiro para 

a definição c construção da democracia. 

  

Hetvas dos Cursos de Mestrado e Doutorado 

ALRABETIZAÇÃO Cl= 60 CR=d 
  

As múltiplas leituras do mundo precedendo e acompanhando a letera da palavra. O anaHabelismo ni 

sociedade brasileira: causas de sua produção c razões de sua não superação. Vínculo centre alfabetização c 

projeto politico-pedagógico cmancipatório. 

APRENDIZAGEM |; ENSINO CI 60 CR=4 
Perspectivas ev concepções teóricas sobre aprendizagem c sobre ensmo, Relações c lensões ento aprendizagem 

v ensino. Aprendizagem, ensino « pesquisa educacional: possibilidades c limites. Aprendizagem c ensino de 
conteudos especificos. Espaços v processos cducalivos formuns uv não-formins c variáveis contextuais À 

nguagem na aprendizagem e no cnsimo,
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AVALIAÇÃO EM EDUCAÇÃO CH= 60 CR= 4 

Processos de avaliação cducacional nas esferas macro c micro. O papel da avaliação na construção do 

sucesso/fracasso no cotidiano escolar: suas interfaces com outras práticas sociais. Paradigmas de estruturação 

c de análise das práticas cducativas cotidianas. Hetcropgencidade, dialogia c polifonia no processo 

enstmo/aprendizagem c construção coletiva do processo de avaliação. À avaliação como imstrumento de 

reflexão na ação c a formação da(o) professora(or). 

  

CONCEPÇÕES DE DEMOCRACIA NA FILOSOFIA MODERNA E CONTEMPORÂNEA 
CH= 60 CR=d 

A refundação da filosofia c da política na modernidade. Teorias do contratualismo. Liberdade c Estado na 

filosofia c na história. Liberalismo c democracia. Marxismo c democracia. Crisc do pensamento político no 

Século XX: milismo, existencialismo c totalitarismo. Democracia e pós-modernidade. O futuro da democracia. 

  

CLASSES SOCIAIS, ESTRATÉGIAS CULTURAIS E ESCOLARIZAÇÃO 
  

Cil= 60 CR=4 

A produção dos individios c a reprodução social. Dimensões cconômicas c culturais das estratégias de 

reprodução cultural. Jistratégias culturais das classes c frações de classe na sociedade contemporânea. 

Estratégias culturais c escolarização. 

CULTURA E CURRÍCULO CH= 60 CRE 4 
Cultura - culturas: o uno c o múltiplo em conflito. Conhecimento hegemônico c saberes da prática. Currículo 
como espaço de luta entre o instituido c o instituinte. Currículo emancipatório c projeto educativo includente; 

conhecimentos historicamente acumulados versus saberes historicamente silenciados. 

  

CULTURA POPULAR E EDUCAÇÃO Cr= 60 CR= 4 
Cultura popular no pensamento brasileiro c lafino-amcricano: perspectivas histórica, sociológica c 

antropológica. Cultura popular c processos cducativos. Cultura popular c construção da identidade nacional. 

Cultura popular c cultura escolar. 

  

ECONOMIA POLÍTICA DA EDUCAÇÃO CH= 60 CR= 4 

Bases históricas do pensamento econômico. Crises e formas de sociabilidade capitalista: mundialização do 

capital c o surgimento do anti-valor. Discussão critica das concepções, métodos e instrumentos de análise 

econômica aplicados à educação: do capital humano à “sociedade do conhecimento”. Trabalho como categoria 
central c principio cducativo: dimensões ontológicas, econômico-filosóficas c educacionais. Processo de 
trabalho, mudanças tecnológicas. cducação c ensino, Projeto e política de educação, formação humana 

ncoconservadora c alternativa democrática. 

  

EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS CH= 60 CR=4 

Campo da pesquisa em educação cm ciências: origem, dimensões c caracteristicas tcórico-metodológicas . 

Perspectivas epistemológica c sociológica acerca do objeto da educação em ciências c suas respeetivas visões 

do processo de aprendizagem. O ensino como cixo da pesquisa em educação para as ciências: questões do 

formação dc professores. 

  

EDUCAÇÃO, SAUDE E CIDADANIA CII= 60 CR= 4 
Educação c saúde. Educação c saúde na escola: as diferentes concepções das relações saúde-doença. Os mitos 

relacionados com a questão do fracasso escolar. Saúde escolar ou saúde para crianças em idade escolar. 

Pobreza e saúde: a busca de recursos pela população na periferia das grandes cidades. Apoio social e saúde. 

  

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS CH= 60 CR=4 
Análisc da cducação de jovens c adultos, na perspectiva histórica c em interface com as demais ciências 

socais. Políticas públicas e práticas pedagógicas. Relações entre movimentos sociais c educação dc jovens c 

adultos. no Brasil c na América Latina. Educação de jovens e adultos e o mundo do trabalho. 
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EXPERIÊNCIAS INSTETUINTES EM EDUCAÇÃO Cit= 60 CR= 4 
  

Formação histórica das instituições escolares: rupturas e refundações. Deslocamentos de fronteiras 

educacionais: movimentos sociais, políticos c econômicos; perspectivas teóricas, imovações tecnológicas, 

dimensões éticas c estéticas. Reformas, inovações v experiências altermativas. 

KILOSÓOFIA E EDUCAÇÃO CH=6U CN=d 

Reflexão sobre a natureza do discurso filosófico a partir das perspectivas analítica é histórico-critica. 

Contubaações da Musoli à ironia educacional, às tendências pedagógicas C às concepções de educação 

  

presentes na realidade brasileira. 

FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO CH 60 CR=4 

Tendências em conflito na formação dos profissionais da cducação. Movimentos de professores, estudantes € 

sindicatos relacionados à escola c à formação dos profissionius da cducação Politicas de formação de 
profissionais da educação. A nova (desordem mundial c os agentes reformadores do campo cducacional: 

repercussões na formação de profissionais da educação. Formação inicial e continuada: desigualdades com 

homogencização « lutas pela includência com pluratização. 

  

h, 

GESTÃO DEMOCRÁTICA E EDUCAÇÃO CII= 60 CR=4 
Democracia: o controle do Estado pela sociedade civil. Parucipação ce representatividade nas sociedades de 

desiguais. Movimentos sociais c movimentos populares na luta pela democratização da administração pública. 
Gestão democrática e políticas neoliberais de culucação: a construção de uma escola democrática para os 

excluidos. O saber e o poder na formação de novos sujeitos individuais c coletivos. 

  

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA Cil= 60 CR= 4 
A pesquisa histórica um cducação: questões tcórico-metodológicas. Principais correntes pedagógicas € sua 

influência sobre o pensamento cducacional brasileiro, Análise hustórica q cribico-mtepretativa da cducação 

brasileira, con ênfase no periodo republicano. 

  

IUSTÓRIA E FILOSOFIA DA CIÊNCIA CH= 60 CR= 4 
O pensamento científico como tema de cstudo, Elistória das ciências vc a nova filosolia da ciência. 

Aproximações « distanciamentos entre as epistemologias das diversas ciências naturais c sua importância para 

o desenvolvimento das idéias cientificas. Contribuições da história c da filosofia das ciências para à cducação 

em ciências. 

  

LINGUAGEM, CULTURA E EDUCAÇÃO Ct=6GU CR 

Estudo de diferentes concepções de hnguagem. análise da hnguagem na constituição do sujeito e implicações 

nos processos « práticas educativas, Aspectos histórico-culturais da constituição da linguagem polos sujeitos É 

o trabalho com ada linguagem em agências educativas. À relação timpguagem, escrita c poder na produção dos 

discursos. 

  

LINGUAGENS NO COTIDIANO ESCOLAR CtH= 60 CR=4 
Cotidiano, espaço de complexidade. Pensão entes conservação é mudança As multiplas linguageas da vida c 

da escoli e sua expressão cem um currículo cmancipatório Igualdade de acesso, de expressão v de uso de 

  

diferentes linguagens Conhecimentos em diálogo Articulação entire arte, ciência, lécnica q tecnologia 

MEMÓRIAS [E NARRAÇÕES EM EDUCAÇÃO Cl= 60 CR=4 

Memórias c narrações: dimensões politico-educacionais, contribuições para a lustória da educação 

Controvérsias tcónco-metodológicas. Pluralidade de imeemórias c alarrações. Avanços tecnológicos « 

redimenf onamento das memórias. Resstgnrficações de memórias e narrações na formação de professores. 
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MOVIMENTOS SOCIAIS E EDUCAÇÃO Cl= 60 CR=4 
Sociedade civil c ações pedagógicas. Participação dos movimentos sociais na definição c no acompanhamento 

das políticas publicas de cducação. Historicidade c especificidade dos movimentos sociais de cdecação. 

  

POLITICAS PUBLICAS DE EDUCAÇAO CH= 60 CR= 4 

Políticas de educação no conjunto das políticas prblicas, Sociedade politica c sociedade civil na definição das 

políticas publicas de cducação, Processo de implantação das politicas públicas de cducação. 

  

PESQUISA EM EDUCAÇÃO CHE 60 CR=4 

O método científico: diferentes abordagens para o estudo dos fenômenos educacionais. Paradigmas que vêm 

orientando à pesquisa cm cducação. Questões de metodologia, Pesquisa qualitativa. À situação da pesquisa 

cducacional no Brasil 

  

PSICOLOGIA E EDUÇAÇÃO Clt= 60 CR=4 
Desenvolvimento, formação da subjetividade c construção do conhecimento: contribuições da psicologia para 

a educação, Tensões c aproximações entre perspectivas sócio-culturais e cognitivas: sujeitos c contextos da 

educação: aprendizagem c formação de conceitos: jogo € brinquedo. 

  

REPRESENTAÇÃO SOCIAL E EDUCAÇÃO CH= 60 CR= 4 
Representação como fenômeno social. Relações entre representação, crenças, expectativas, condutas c 

formação de identidades sociais. Processos. mecanismos c dimensões da representação social, Estudos de 

representação social nas ciências sociais c na educação. Linguagens como fonte c mediações da representação 
soctak. perspectivas de estudo na educação. 

SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO CHE 60 CR= 4 

Educação como processo social. Educação c reprodução/transformação social. [Educação como 

socialização/construção de experiência. Relação escola c sociedade nas principais correntes tcóricas da 

sociologia. À pesquisa em sociologia da cducação. Novas abordagens cm sociologia da educação. 

TEORIA POLÍTICA E EDUCAÇÃO CH= 60 CR= 4 
O Estado moderno c a educação na prática social c na escola: objetivos c estratégias. O jurídico c o político na 

educação brasileira. Democracia, participação c cducação. 

  

TRABALHO E EDUCAÇÃO CH= 60 CR= 4 
Formação humana c reconstrução histórica da relação trabalho c educação. Categorias fundamentais para à 

produção do conhecimento em trabalho c educação. Processo de trabalho, divisão técnica c social face à 

racionalidade capitalista. A educação profissional dos trabalhadores. 

  

TÓPICOS ESPECIAIS EM COTIDIANO ESCOLAR CHE 60 CR= 4 

Desenvolvimento de temas especificos dentro do campo de confluência Cotidiano escolar. 
  

TÓPICOS ESPECIAIS EM CIÊNCIAS, SOCIEDADE E EDUCAÇÃO 
  

CU= 60 CR=4 

Desenvolvimento de temas específicos deatro do campo de confluência Ciências. Sociedade e Educação. 

TÓPICOS ESPECIAIS EM LINGUAGEM, SUBJETIVIDADE E CULTURA 
  

CH= 60 CR= 4 

Desenvolvimento dc temas específicos dentro do campo de confluência Linguagem, Subjetividade c Cultura. 

TÓPICOS ESPECIAIS EM MOVIMENTOS SOCMIS, POLÍTICAS PÚBLICAS E EDUCAÇÃO 
NO BRASIL Cli= 60 CR= 4 

Desenvolvimento de temas cspecíficos dentro do campo de confluência Movimentos Sociais, Politicas Públicas 

c Educação no Brasil 
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Continuação . 

TÓPICOS ESPECIAIS EM TRABALHO £ EDUCAÇÃO Clli= 60 CR=4 

Desenvolvimento de temas específicos dentro do campo de confluência Trabalho c Educação. 
  

Atividades dos Cursos de Mestrado é Doutocado 

ATIVIDADES DE ORIENTAÇÃO E PRODUÇÃO DE TESE — Cll=60 CR=d 

Acompanhamento individual da(o) aluna(o) de donorado no processo de descrvolvimento da pesquisa cv da 

elaboração da tese. 

  

ATIVIDADES PROGRAMADAS Cll=60 ChR=+4 

Atividades realizadas pela(o) doutoranda(o) em comum acordo com a(o) orentadora(ar) compreendendo, entre 

outras possibilidades, participação em cventos aciulênucos, claboração de textos, parucipação vm pesquisa 

  

ESTÁGIO DOCÊNCIA CH= 60 CR=4 
Observação participante de atividades didáticas, elaboração ce análise-critica de material didático, 

acompanhamento de alunas(os), organização, acompanhiumeno de alunas(os), organização e descrvolvimento 

de senimários, registros « documentação relativos à aulas q atividades, claboração de relatórios dos cursos 

desenvolvidos, vlaboração de textos c de material didático a ser apresentado em senunarios. 

  

ESTUDO INDEPENDENTE SUPERVISIONA DO | CH= 60 CR-d 
Atividade programada, ancdivedual ou ci pequenos grupos, com o objetivo de aprofundar tópicos especificos 

de interesse da (0) Muna(o) 

  

ESTUDO INDEPENDENTE SUPERVISIONADO 11 Cll= 60 CR=4 

Atividade programada, individual ou em pequenos grupos, com o objetivo de aprofundar tópicos específicos 

de interesse da (0) aluna(o) 

  

“STUDO INDEPENDENTE SUPERVISTONA DO HI Cli= 60 CR=d 

Atividade programada, individual ou cm pequenos grupos, com o objetivo de aprofundar tópicos especificos 

de interesse da (0) aluna(o). 

SEMINÁRIO DE DISSERTAÇÃO | CHz= 60 CR= 4 
Acompanhamento, Individual ou em grupo das(os) alunas(tos) de mestrado acadênico no processo de pesquisa 

e de claboração da dissertação, 

  

SEMINÁRIO DE DISSERTAÇÃO Cll= 60 CR=+ 

Acompanhamento, individual ou em grupo das(os) ulunas(os) de mestrado académico no processo de pesquisa 

c de claboração da dissertação, 

  

SEMINÁRIO DE DISSERTAÇÃO UI Cll= 60 CR=A 
Acompanhamento, individual ou em grupo dastos) alunas(os) de mestrado acadêmico no processo de pesquisa 

v de claboração da dissertação. 

SEMINÁRIO PERMANENTE DIS PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO | 

  

  

Cil= 60 CR=+4 

Atividade de construção permanente da identidade do Programa em seus diferentes campos de confluência. 

Identificação de temáticas c de cixos tcórico-metodológicos norteadores, Apropriação c socilização do 

conhecimento produzido.
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“Contintação... 

SEMINÁRIO PERMANENTE DE PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO HI 
  

CH= 60 CR= d 

Atividade de construção permanente da identidade do Programa em seus diferentes campos de confluência. 

Identificação de temáticas c de cixos tcórico-metodológicos norteadores. Apropriação e socialização do 

conhecimento produzido. 

SEMINÁRIO PERMANENTE DE PRODUCÃO DO CONHECIMENTO EE 
  

Cl= 60 CR= 4 

Atividade de construção permanente da identidade do Programa em scus diferentes campos de confluência. 

Identificação c discussão de temáticas c de cixos tcárico-metodológicos norteadores. Apropriação c 

socialização do conhecimento produzido. | 

Ar, 2º = Completam este curriculo uma disserlação de Mestrado à qual serão atribuídos 8 (oito) créditos 

correspondentes a 120 (cento q vinte) horas de trabalho, e wma tese de Doutorado. 

Art. 3º - Na curso de Mestrado. o currículo deverá ser cumprido, com a carga horária minima de 720 

(sctccentas c vinte) horas, desenvolvidas em disciplinas c atividades acadêmicas, integralizando 48 (quarenta e 

oito) créditos. 

Parágrafo único - À duração mínima do curso de Mestrado será de 12 (doze) c máxima de 24 (vinte c quatro) 

meses, prorrogáveis até 2 (dois) semestres. descontado eventual periodo de trancamento. 

Art. dº - No curso de Doutorado. o currículo. com a carga horária mínima de 1,440 (mil c quatrocentas c 

quarenta) horas, alocadas em disciplinas « atividades acadêmicas, integralizando 96 (noventa c seis) créditos. 

Parágrafo único - A duração mínima do doutorado scrá de 24 (vinte e quatro) e máxima de 4% (quarenta c 

oito) mescs. prorrogáveis por até 2 (dois) semestres. descontado eventual periodo de trancamento. 

An. 5º - A presente Resolução entrará cm vigor na data de sua publicação revogada Resolução nº 226/94, 

deste Conselho. c as demais disposições em contrário. 

SALA DAS SESSÕES. 04 DE ABRIL DE 2001 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

Do acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 

RRR 

RESOLUÇÃO Nº 76/2001 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE. no uso de suas atribuições c considerando o que consta do Processo nº 23069.040173/01-61, 

RESOLVE: 
nt 

Art. 1º - Fica aprovado o Regimento Interno do Programa de Pós-Graduação em Biologia 

Marinha - Mestrado. um dos clementos básicos do Instituto de Biologia, integrante do Centro de Estudos 

Gerais 
Art. 2º - O referido Regimento entrará em vigor à partir de sua publicação, revogadas as 

disposições cm contrário. 
Sala das Sessões. 04 de abril de 2001. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

De acordo: | 

CICFRO MAURO FIALIHO RODRIGUES 

Reitor
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(anexo da Resolição CEP nº 76/200[) 

REGIMENTO ESPECÍFICO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIOLOGIA MARINHA - 
MESTRADO 

CAPÍTULO | 

Dus fineulidades 

Art. 1º - O Programa de Pós-Graduação em Biologia Maciuha - Mestrado - da Universidade Federal 
Fluminense tem por finalidades promover a lormação co aprimoramento de profissionais de alo nivel, 
voltados para o ensino va pesquisa, bem como mcentivar é contribuir para O desenvolvimento de pesquisas cn 
Biologia Marinha. 

Parágrafo único - O funcionamento do Curso de Mestrado em Biologia Marinha será no Instituto de Biologia 
da Umversidade Federal Fluminense, do qual, para este fun, serão usadas instalações, laboratórios, bibhotecas 
€ equipamentos científicos sob responsabilidade do corpo docente do referido Curso. 

CAPITULO IH! 

Du organização ccadêmico-d dministrutivas 

Art. 2º - O Curso terá um Colegiado, um Coordenador v um Subcoordenador. 

9 12 - O Colegiado será constituido pelos Professores do quadro permanente da URE, que lecionem no Curso 
c por um represcitanto do Corpo Discente, poe um periodo de (2 (dois) anos 

4 2* - Os Professores do Curso deverão atender às exigências do Conselho Federal de Educação, bem como 
serem credenciados pela Pró-Reitoria de Pesquisa v Pós-Graduação - PROPP, por indicação do Colegiado de 
Curso. 

$ 3º. O representante do Corpo Discente c seu suplente serão escolhidos pelos alunos do Curso, por ação de 
vluição ducta, seudo necessária à matoria simples dos votos. 

9 4º - À Coordenação será composta por 1 (um) Coordenador c | (um) Sub-Coordenador cleitos pelos 
membros dos corpos Docente c Discente do Curso, terão mandato de 02 (dois) anos, permitida una 
recondução, O Coordenador « o Subcoordenador, membros do quadro permancato desta Universidade, serão 
pomeados pelo Reitor c serão subordinados ao Diretor do Centro Estudos Gerais, de acordo com o Regimento 
gral da UlF 

Art. 3º - São atribuições do Colegtado: 

q) aprovar as indicações feitas pelo Coordenador, recomendando à PROPP, para apreciação q 
credenciamento, os Professores que integrarão o Corpo Docente do Curso: 

b) aprovar a criação de "Grupos de Trabalho” destinados a assessorar à Cosutdenação nos aspúcios 
dulático, cientifico, adnnmistrativo, telações externas É onlros, 

c) aprovar o plano semestral do Curso c propor datas pari o calendário escolar, a scr coviado a 
PROAC/DAE, para compatibilhzação com o calendário da Umversidade, 

d) aprovar as normas de seleção v aferição, bem como os Professores que integratão as Comissões de 
Seleção de candidatos ao Curso; 

e) aprovar o plano ou planos de aplicação de iceursos postos à disposição do Curso pela UPE ou agência 
fnanciadora exlerma, 

1) decidir sobre a aceitação de créditos obtidos em outros Cursos de Pós-Graduação, desde que afins, c 
credenciados pelo CTF. 

8) aprovar à indicação feita pelo Cooidenador, de prolessores direigees de ustedo, orientadores de 
Dissertação cv coorientadores; 

h) pronunciamento c aprovação do número de orientundos vinculados à um único orientador, quando 
ultrapassar o hate de 3 (três):
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O apreciar os projetos de Dissertação: 

p decidir sobre a realização das defesas de Dissertação, com base na solicitação c jusuficação do 

oncatador e parecer do Coordenador: 

D aprovar as tndicações feitas pelo Coordenador, dos professores componentes das Comissões 
Pseninadoras dy Dissertação, 

19) bomologar os pareceres das Comissões Esanunadoras: 

tt) conceder prazo mediante parecer fundamentado dos orientadores para re-claboração c reapresentação dk 

Dissertação, dentro da duração prevista para o curso; 

o) gulparo a eivel de instância superior os recursos inferpostosç no prazo tmprocrogávelde 5 (cinco) dias 

uteis, a con da ciência do interessado: 

poaprovar e cegimento infemo co curriculo do curso, bem como suas alicrações. 

ep propor convênios ao Conselho do Centro de Estudos Gerais. para a devida tramitação estatueta, e 

1) deliberar sobre as demais questões previstas no Regimento Geral que por ventumi não foram previstas 
neste regulamento especifico. 

Art. 4º - As reuniões ordinárias do Colegiado serão mensais € terão como objetivo principal a avaliação da 
exceução do plano didático cicalifico, 

Parágrafo único - Às reuniões extraordinárias serão convocadas pelo Coordenador do curso, ot mediante 
requerimento por maioria simples dos membros do Colegiado. sempre com antecedência minima de 48 

(quarenta c oito) horas. 

Art, 8º - São aleiboições do Coordenador: 

1) cosidenar e supervistonar as atividades chdáticas c administrativas: 

h) convocar e prestdtr as ecuntões do Colegiado: 

e) propor ao Colegiado. o credenciamento de professores: 

d) sugerir ao Colegiado. a criação de "Grupo de Trabalho", destinado ao assessoramento nos aspectos: 

didático, cientifico, admmvinistiafivo, relações externas c outros; . 

& propor ao Colegiado, a criação de novas disciplinas com as respectivas ementas, propinas, cuga 

entao creditos: 

O) propor ao Colegiado. para aprovação. os professores que integearão as Comissões de Seleção de 

cameidalos: 

1) submeter ao Colegiado, a imeicação de professores diretores de estudos, ortentadores de Dissertação c 

co-corentadores: 

h) submicia à homologação do Colegiado, as atas de defesas de Dissertação co parecer da respectiva 

Comissão Examinadora, 

Delaborar proposta ele: plançjamento anual ce aplicação de recursos e submeter q aprovação co € clegiado: 

Do spreciar os relitórios semestrais apresentados pelos professores. diretores de estudos c orientndores de 

Dissunação: 

ky decidir. “ad teferendian do Colegiado, os assuntos nrgentes de competência daquele orgão: 

D delegar competência. para esccução de tarefas especificas. no âmbito de suas atribuições. 

Av 6 O Subecootilenador substituirá o Coordenador nas suas faltas c impedimentos € 0 sucedera se O 

afastamento se der depois da metade do mandato.
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Parágrafo único - Nas faltas c uupedanentos do Coordenador c do Sub-coordenadoc assumia a Coordenação 

o Decano do Colegunlo. 

CAPÍTULO HI 

Da Secretaria 

Art FE A Coordenação lerã uma Secectaria. a cla sabordinada, dipão esceulevo dos serviços adamnistrativos 

e teenteos, dirigida por um Chefe de Secretaria, com atribiições definidas cor Norma de Serviço 

CAPEFULO IV 

Du Seleção, Alatricuta e lascrição por Disciplisa 

Art 8% Em cpocir estabelecida no calendário escolar, o Coordenadas encasunhanã à PRÓPIV Oo cial de 

seleção dos carmdiditos so Curso para homologação e posterior divulpação O número de vagas aleecenlas pol 

too seta estipulado pelo Colegiados dependendo dr dispronalodockrade che cor near donas 

Art. 9º O candulato a seleção devera satesfizer as segrattos exigências. 

4) ler conclutdo o curso de gradeição devidamente credenciado ou agralidado nas areas de Bolos, 

Oceanografia, Oceanologa e áreas afins. O aceite da inscrição de alunos provententes de outras dicas estri 
condicionado à decisão do Colegrado do Curso, 

b) o candidato que tiver sua inscrição aceita será submelido a unr exame de seleção constando de provas de 
conhecimentos específicos e prova de suficiência cim idioma estrangera, por cotérios de classificação, segundo 
eutérios estabelecidos pela comissão organizadora: 

€) o candidato deverã obter nota minuna de 6 (seis) cm ambas as provas; 

9) apresentar a documentação exigida por cdial 

At. 108 - O Edital do Seleção a que se refere o Art 8º divulgará a documentação necessária, o local c q 
horário di mscrição e à área do conheemento específico a ser aderido na prova escrita. 

Art 11 Nos prazos estabelcenlos no Calendário Escoliir. o candidato deverá cequereo malricula, tuscição 
em disciplina c em outras atividades. 

Art 12º 0 O aluno só podera trancar mateicala por E (um) período letivo. 

Avi. 13% - Será recusada a matricula do aluno que não apresentar a documentação na data prevista 

Art 14º 0 O cancelamento cor dascrição seguirão a vopgulamentação semestral do Depetamento de 
Adiinistração Vscolar da UI: 

Parápeafo único cc atano terá sua matricula cancelada 

a quando tor ceprovado cre as de SOME do aminmero total de coteditos do periodo: 

b) quando seprovado 2 tuas) acres ais mesma edese apl our area asfiicde. 
“+ 

e) quando esgotado prozo máximo para cogelusão do curso. que serão e estabelecido no Aro TO do cegulamento 

pars os progedmas Stricto Senstoda UI, 

DD) quande não proceder, pela segunda vez, consecutiva ou não. À misciução ent disciplina e/ou alividade 

academic 

Art SS Poderão ser acedas Lransferências de crtditos «quando provenmentes de Curso de Pos-Graduação, 
Stricto Sense. credenciados. desde que aprovado pelo Colegiado de Cruiso 

SE Tais transferências só serão aceitas te o Tente máxemo de Dun terçed do totab do Gritos de crrso É 
atividades, vseliiedo cqucdos ecativos so teabitio Iermarnad (Desses Lição)
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4 2º - O disposta neste artigo aplica-se ao aluno que abandonar o Curso c à ele retornar, através de nova 
seleção. 

Art. 16º - À reabertura de matricula c o retorno as atividades discentes do aluno que teve o curso interrompido 
deverão ocorrer no mício do período letivo cstabciccido pela UFF, 

CAPÍTULO V 

Do Regime Didático 

Seção E - Do Plano Didático 

| ' " . + nm º Ds sd 

Art. 47 - O plano didático conterã a programação do Curso por semestres, com a especificação das 
disciplinas, respectivas ementas. cargas horárias e número de créditos. 

Seção H - Do Currículo 

Art. 18º - O currículo do Curso compõe-se de disciplinas obrigatórias c optativas. 

Art. 19º - O Coordenador submetera o curriculo c suas alterações. ao Colegiado do Curso. ao Conselho do 
Centro que, após a apreciação. encaminhará ao Conselho de Ensino e Pesquisa, através da PROPP, 

Art. 20º - As disciplinas curriculares deverão ser ministradas sob a forma de preleções, seminários, trabalhos 
em grupo, trabalhos práticos cm campo c em laboratório c outros procedimentos didáticos. 

Art. 21º - As disciplinas serão oferccidas conforme plano didático, por ocasião da inscrição. 

Seção HH - Da Duração 

Art. 22º— A carpa horária mínima será de 720 horas, com duração minima de 12 c máxima de 24 meses, atém 

do periodo máximo de 6 mescs de trancamento à que o aluno tem direito. 

Parágrafo único - Em casos excepcionais, este limite de duração do curso poderá ser ultrapassado mediante 

solicitação fundamentada do orientador ao Colegiado que decidirá sobre a prorrogação. 

Seção IV - Do Sistema de Créditos 

Art. 23º - A integralização dos estudos. que dependerá da comprovação da frequência c do aproveitamento 

escolar, será expressa cim unidade de créditos. 

Art. 24º - Cada unidade corresponde a 15 (quinze) horas de aulas teóricas, equivalentes a 30 (trinta) de aulas 

práticas ou a 45 (quarenta c cinco) de trabalhos supervisionados, dc laboratório c de campo, devidamente 

registrados. 

Parágrafo único - Para obtenção do grau de Mestre, o aluno deverá cumprir um minimo de SO (cinquenta) 

créditos em atividades programadas, sendo 25 créditos referentes a aulas e os 25 restantes, equivalendo ao 

trabalho de Dissertação. 

Art. 28º - A frequência scrá obrigatória, cxigindo-sc o minimo de 75% (setenta c cinco por cento) da carga 

horária programada por disciplina ou atividade. 

Seção V - Da Verificação e do Aproveitamento 

Art. 26º - Os resultados das avaliações realizadas durante o Curso serão expressos por notas que vão de O 

(zero) a 10 (dez).
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Art. 27º - O aluno que obtiver frequência mina fará jus ii obteação do crédito cortespondentes desde que 
obtenha nota superior ou igual a 6 (seis). 

Art. 28º - O rendimento global obtido pelo aluno nas disciplinas corsadas, scrã avaliado pelo “coclicicato de 
rendimento” (CR) calculado pela média ponderada, considerando cómo pesos o numero de créditos das 
disciplinas cursadas, pela lórmuta matemática: 

(Cs NO) 

onde O é a nota obtida pelo aluno na disciplina, NO é o número de creditos are corresponde à cata disciplina c 
TC é o total de crédios cursados no semestre. 

4 1º. Será desligado do Curso, o aluno que obtiver um Cocliciunte de Rendimento (CR) inferior a 6 (seis) do 

término dos créditos das disciplinas. 

9 2º - Será deshgado do Curso, o aluno que não apresentar, nã dida estabelecida pelo Colegiado, o projeto de 
dissertação e sua defesa oral. 

935º. Casos excepeiomis poderão ser avaliados pelo Coleuiado. 

CAPÚCLULO VI 

Dos Prabalhes Etneis 

Art. 29º - Para elaboração da Dissertação, o aluno solicitará au Coordenador a designação de proltsso! 
ortentador nos termos do Art 4º letra ge. 

Art. 30º - Cada professor não poderá orientar mais do que 3 (três) alimos simullançamiente 

Parágralo único - Em causos excepeionais, podçrá ser ultrapassado o hino que se relere este utipo, miceliiunto 
decisão do Colegio, 

Art. 31º - t: exigida, para obtenção do grau de Mestre, Dissertação na qual o aluno demonstrará domínio do 
tema cscolhido, atualização bibliográfica v capacidade de sistematização. 

Art. 32º - O aluno deverá requerer ao Coordenador a defesa de Dissertação, anexando ao requerimento unia 
declaração do prolessor orentador de que o trabalho está em condições de ser julgudo, pira pronunciamento 
do Colegio do Curso 

Art. 35º - Os trabalhos finais do curso serão julgados em sessão pública por Comissão fixaminadora 
composta por 3 (três) especialistas devidamente credenciidos, com titulação de Doutor ou Livrç Docência. 
proposta pelo orientador q homologado pelo Colegiado. À comissão exanunidor: deverá ser composkt por, no 
mbumo, | tum) membro de outra msutuição de casino superos ou iaslituto de pesquisa. 

9 1* - Além do número de exanunadores previstos neste artigo, havera, obrgaloritnçitc, a tedicação de | 
(um) membro que funcionará como suplente da Comissão. 

Art, 34º - À Dissertação será avaliada segundo critério misto noti/concelto confoume cspecificao no Art 26 

Art, 35º - O aluno poderá, em reguerimento Dundamentado dirigido ao Coordenador, solicitar mudança de 
orrentador. 

Act. 36º - O orientador também poderá, em requermento fundamentado dirigido ao Coordenador, solicitar 
interrupção do trabalho de orientação. 

Art. 37º - Somente serão submetidos à julgamento, às Dissertações dos alumos que liverent obtido os «dfemins 
créditos do Curso 

Art 38º - Cumpridas todas às formalidades necessárias à conclusão do Curso, 0 Coordenador enciuninhará ao 
Cento  Umversitário, para posterior encaminhamento à PROPP) o processo do qual constam, 
obrigatoriamente, à ata dos trabalhos finais contendo iu assinatura da Comissão Examinadora co Uistórico 
Escolar do aluno.
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Art. 39º - Após 45 dias da data de apresentação da Dissertação, o aluno deverá entregar à Coordenação de 

Curso, cinco cópias do trabalho, a saber | (uma) para o orientador, 2 (duas) para o NDC, | (uma) para o 

arquivo e 1 (um) exemplar para a agência financiadora do projeto de Dissertação. 

Parágrafo único - A PROPP, de acordo com o que preceitua o Regulamento Geral dos Cursos de Pós- 

Graduação "Strictu Sensu”, providenciará os trâmites necessários para a expedição do competente diploma. 

CAPÍTULO VII 

Disposições Gerais é Transitórias 

Art. 40º - O Coordenador do Curso deverá programar as adaptações dos planos de estudos dos alunos aos 
dispositivos deste Regulamento. 

Art. 41º - Os alunos que concluirem o Curso de Mestrado em Biologia Marinha da UFI, de acordo com as 

exigências vigentes quando de suas realizações, farão jus à expedição do diploma na forma prevista neste 

Regulamento. 

HHRHA 

INDICAÇÃO Nº 02/2001 
  

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições aprova a seguinte proposição apresentada pelo Conselheiro 

MEITOR LUIZ SOARES DE MOURA, 

Indicamos ao Magnífico Reitor que seja constituido Grupo de Trabalho PROAC-PROPP, 

para examinar a questão de validação, para fins acadêmicos, dos Cursos de Graduação de alunos estrangeiros. 

Sabitdas Reymoõus. O) de abri doe 2001 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

HUAMA 

INDICAÇÃO Nº 08/2001 
  

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso 

dc suas atribuições, | 

- Considerando que deverão constar do Estatuto apenas dispositivos que digam respeito à 

estrutura c às finalidades básicas da Universidade: 
- Considerando que no anteprojeto extstem dispositivos que regulam procedimentos 

meramente adjetivos. os quais devem constar do Regimento Geral da Universidade; 

“- Considerando que vários dispositivos do anteprojeto referem-se às cleições, dispositivos 

que deverão compor o Regulamento Geral das Eleições, 

-— Considerando que vários dispositivos do anteprojeto são regras referentes às atividades 

internas dos Conselhos Superiores da Universidade. 
O Conselho Universitário indica ao Grupo de Trabalho de Redação c Sistematização do 

Estatuto da Universidade Federal Fluminense que: do projeto do Estatuto, à lhe ser submetido, devem constar 

apenas dispositivos que regulem a estrutura, à competência dos diversos órgãos que integrem essa estrutura, € 

a missão. filosofia c objetivos da Untverstdade. 

Sala das Sessões. qu 04 de abril do 200]. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

tua


